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EM  DESTAQUE 

ANTÔNIO  AUGUSTO  BORGES  DE  MEDEIROS 

A  Presidênoia  da  Repiíblica  deoretou  luto  nacio¬ 
nal  pela  morte  de  Antônio  Augusto  Borges  de  Medeiros,  ilus 
tre  riograndense,  falecido  em  Porto  Alegre,  a  25  de  abril 
deste  ano.  Disputou,  portanto,  o  Brasil  à  Província  a 
honra  de  prantear  oficial  e  píiblicamente  um  de  seus  filhos 
mais  devotados,  patriota  e  exemplo  de  várias  gerações  de 
homens  que  dedicaram  sua  existência  à  causa  publica* 

Nasceu  Borges  de  Medeiros  em  Caçapava  do  Sul, 
a  19  de  novembro  de  1863,  e  iniciou  seus  estudos  em  seu 
Estado  natal.  Sua  formação  jurídica  realizou-se  em  São  Pau 
lo  e,  a  partir  de  1885,  no  Recife,  onde  se  bacharelou.  Em 
São  Paulo,  suas  Idéias  republicanas  foram  veiculadas  pelo 
jornal  uá  Repdbiica t: ,  drgão  do  Clube  Republicano  Acadêmi  - 
co,  do  qual  era  redator. 

Já  radicado  no  Rio  Grande  do  Sul,  na  cidade  de 
Cachoeira,  Borges  de  Medeiros  exerceu  a  advocacia,  não  - 
abandonando,  entretanto,  a  política,  Era,  então,  chefe  do 
partido  republicano  local*  Sua  vida  em  família  estabeleceu 
se  por  seu  matrimônio  com  Dona  Carlinda  Gonçalves,  dedica¬ 
da  companheira  que  o  precedeu  na  morte  por  alguns  anos. 

Ainda  em  Cachoeira,  logo  apôs  a  proclamação  da 
Repáblica,  aceitou  o  cargo  de  delegado  de  polícia. 

Juntamente  com  Jdlio  de  Castilhos,  Assis  Bra¬ 
sil,  Tomaz  Flores  e  Demétrio  Ribeiro,  Borges  de  Medeiros  - 
representou  o  Rio  Grande  do  Sul  na  Assembléia  Constituinte 
Republicana,  e  sua  voz  indignada  fez-se  ouvir,  em  1891  , 
protestando  contra  a  dissolução  do  legislativo  brasileiro. 
Sua  atitude  em  seguida  foi  a  de  liderar,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  a  resistência  ao  ato  violento  de  Deodoro,  Restabeleci¬ 
da  a  ordem  pdblica  e  constitucional,  os  representantes  gaá 
chos  retomaram  à  câmara. 

Deflagrada  a  revolução  de  1893,  Borges  de  Me  - 
deiros  interrompeu  as  funções  que  então  desempenhava  no 
Supremo  Tribunal  do  Estado,  no  cargo  de  desembargador,  e 
alistou-9e  na  brigada  civil  do  Cel.J,  Thomaz  dos  S.  e  Sil¬ 
va  Filho  o 
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Durante  o  governo  de  Júlio  de  Castilhos?  Borges 
de  Medeiros  exerceu  o  cargo  de  chefe  de  Polícia  do  Estado» 
Deve-se-lhe  o  projeto  de  lei  da  organização  policial  do 
Rio  Grande  do  Sul.,  e  a  criação  do  gabinete  médico  legal*  - 
Reconhecendo-lhe  sua  elevada  cultura  jurídi ca  ,  deu-lhe  Jií- 
lio  de  Castillios  a  missão  de  elaborar  as  leis  da  organiza¬ 
ção  judi cia' ria  ?  de  responsabilidade  e  processo  do  Presiden 
te  do  Estado,  de  competência  administrativa  do  Estado  e 
dos  Municípios,  a  lei  eleitoral  e  o  Cõdigo  de  Processo  Pe¬ 
nal,  surgindo  assim  o  Código  de  linhas  científicas?  consi¬ 
derado  o  melhor  que  o  Brasil  já  possuiu t.  Encontram-se  nes 
se  documento,  perfeitamente  atualizados,  os  trabalhos  dou¬ 


trinários  e 
mo  cora  josa 


legislativos  da  época f  além  de  destacar-se  co~ 
inovaçao*-  a  independência  do  sistema  proces¬ 


sual  antigo,  sem, no  entanto,  perder  de  vista  o  meio  em  que 
o  projeto  deveria  regulamentar  o  mecanismo  da  justiça  Pe  - 
na  lo 


Em  1897?  Borges  de  Medeiros  foi  eleito,  pela  - 
primeira  vez,  Presidente  do  Estado»  Sua  reforma  tributária 
criou  o  imposto  territorial  como  sucedâneo  do  de  exporta  - 
ça  o  o 

Reeleito  Presidente  do  Estado?  em  1903?  publi  - 
cou  seu  Projeto  de  rddigo  Civil  e  Comercial*  Realizou  nes¬ 
sa  época  a  reforma  do  sistema  tributário,  da  lei  eleitora 3, 
e  da  organização  do  ensino* 

A  pôs  o  qüinqUenio  exercido  pelo  Dr»  Carlos  Bar¬ 
bosa  Gonçalves*  Borges  de  Medeiros  iniciou  seu  terceiro 
Período  no  governo  do  Rio  Grande  do  Sul,  notabilizando-  se 
então  pela  solução  do  problema  dos  transportes,  pela  encarn 
pação  das  obras  da  barra  e  do  porto  do  Rio  Grande,  a  ceie  - 
rando  as  obras  do  Porto  da  Capital® 


Estava  o  Dr„  Borges  de  Medeiros,  ap<5s  sucessi  - 
vas  reeleições?  ainda  no  poder,  quando  rompeu  o  movimento  - 
revolucionário  causado  pela  oposição  de  seu  adversário  po¬ 
lítico,  o  Cr#  Assis  Brasil»  A  paz  sòmente  se  restaurou  em 
dezembro  de  1924?  podendo  Borges  de  Medeiros  então  concluir 
seu  período  presidencial,  em  1928,  em  ambiente  de  trabalho 
t  ra  n  qtii  1  o  e  pr  o  d ut  1  v  o  * 

0  Governo  de  Ge  túlio  Vargas  teve  o  apoio  de 
Borges  de  Medeiros  ate  1931?  quando  então  o  já  experimenta 
do  político  discordou  da  orientação  do  novo  Presidente  9 
passando  a  oferecer-lhe  tenaz  oposição»  Seus  ideais  demo  - 
orátiooso  colocaram  ao  lado  dos  revolucionários  paulistas 
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em  1932,  o  que  lhe  valeu  o  aprisionamento  e  retenção  em 
Ilha  Rasa  e  mais  tarde  em  Recife,  Em  Pernambuco,  o  dester¬ 
rado  político  foi  alvo  das  mais  significativas  homenagens, 
tendo  sido  organizada  uma  sessão  solene  no  Tribunal  de  Jus 
tiça,  para  recebe-lo.  0  governo  anistiou-o  e,  em  1934,  foi 
eleito  Deputado  Federal  pelo  R.G.S.,  posto  onde  permaneceu 
atá  1937#  A  instituição  do  Estado  Novo,  no  mesmo  ano,  mar¬ 
cou  para  o  já  idoso  político  o  fim  de  sua  vida  pública.  E- 
ra,  no  entanto,  a  partir  de  então,  frequentemente  consulta, 
do  por  líderes  partidários  do  Estado  e  de  outras  regiões  - 
do  País.  Até  à  morte,  Borges  de  Medeiros  existiu  no  Rio 
Grande  do  Sul  e  no  Brasil,  como  figura  venerada  pelos  que 
o  conheoeram  pessoalmente,  e  como  modelo  de  homem  público 
íntegro  e  fiel  a  seus  ideais. 

-  oOo  - 


a  maturidade  lingtiistica  de  uma  criança  pode 
ser  medida  pela  extensão  de  uma  composição  que  conse  - 
gue  escrever  em  determinado  espaço  de  tempo.  A  análise 
refere-se  ao  número  de  palavras  usadas  em  cada  senten- 
çac  Um  estudo  cuidadoso  de  milhares  de  composições  de 
alunos  da  escola  primária  na  Inglaterra  permitiu  esta¬ 
belecer  uma  média  de  10  palavras  para  sentenças  escri¬ 
tas  por  aluno 8  de  9  anos  de  idade.  Onze  palavras  é  a 
media  para  o  grupo  de  10  anos,  e  doze  para  os  alunos  - 
de  11  anos.  a  média  para  as  sentenças  escritas  por 
adultos  é  de  vinte  palavras. 

Calculando  estas  médias,  é  necessário  obser 
var  a  pontuação,  cortando  inicialmente  as  sentenças 
muito  longas  e  incorretas. 

("Psicologia  na  sala  de  aula", 
Teachera  World,  abril,  196o) 
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Inaugurada  oficialmente  em  1958 ,  a  Rádio  da 
Universidade  representa  o  resultado  do  esforço  tenaz  de 
um  grupo  de  homens  que  souberam  compreender  a  importân  - 
cia  para  a  divulgação  das  artes  e  da  cultura ,  tal  como 
delas  se  ocupa  a  Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  atra 
vás  desse  veículo,  hoje  completamente  popularizado,  que 
á  o  rádio. 

Citemos  ao  Engenheiro  Antônio  Alberto  Goetze, 
que  foi,  sem  diívida ,  o  idealizador  tenaz  desta  obra  que 
hoje  ganha  os  céus  dc  Rio  Grande,  levando  a  todos  a  men¬ 
sagem  universitária  de  cultura  e  progresso.  Mas  foi,  de 
fato,  a  compreensão  do  Reitor  Elyseu  Pagliolí  que  possi¬ 
bilitou  que  a  Rádio  da  Universidade  se  transformasse  na 
magnífica  realidade  que  hoje  á,  e  assumisse  as  proporçoes 
de  primeiro  órgão  de  difusão  da  cultura  neste  Estado  , 
alám  de  constituir  a  primeira  experiência  de  radiodifu  - 
são  universitária  do  País. 

Nos  seus  quatro  anos  de  existência,  a  Rádio 
da  Universidade  tem  sabido,  paulatina  mente ,  conquistar  o 
público  ouvinte  do  Rio  Grande  do  Sul,  pela  imposição  rnes. 
ma  das  qualidades  dos  seus  programas  que  abordam  quase 
todos  cs  temas  da  Cultura,  de  que  se  ocupa  a  nossa  Uni  - 
versidade3  As  artes,  as  letras  e  as  ciências  têm  nessa 
Emissora  o  veículo  ideal  para  a  sua  mais  ampla  difusão  - 
entre  todas  as  classes  sociais. 

Embora  não  seja  feita  distinção  de  importân 
cia  entre  os  vários  aspectos  da  cultura,  á, naturalmente , 
a  música,  a  arte  que  melhor  se  adapta  ao  caráter  da  difu 
são  radiofônica.  Por  isso  mesmo  a  Rádio  da  Universidade 
dedica  aos  seus  programas  musicais  um  cuidado  especial  . 
Selecionando  o  que  há  de  melhor  e  mais  representativo  na 
discografia  erudita,  a  emissora  universitária  trata  doe 
levar  aos  seus  ouvintes  uma  programação  que  vale  por  uma 
verdadeira  iniciação  na  cultura  musical.  Nem  por  isso  , 
entretanto,  deixa  a  Rádio  da  Universidade  de  transmitir 
o  que  de  melhor  existe  em  matária  de  música  popular,  - 
tanto  a  estrangeira  como  a  nacional. 

Por  outro  lado,  atravás  de  programas  comen¬ 
tados,  esta  emissora  leva  tambám  ao  público  uma  orienta¬ 
ção  preciosa  quanto  à  significação  da  própria  linguagem 
musical,  colocando  a  serviço  desta  divulgação  especialis 
tas  credenciados.  Exemplo  disso  á  o  programa  "Grandes 
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Ohras  Musicais",  que  a  Rádio  da  Universidade  apresenta  - 
todos  os  domingos  à  noite, 

Mas  um  aspecto  que  não  deve  ser  descuidado, 
quando  pretendemos  descrever  a  emissora  da  Universidade 
do  Rio  Grande  do  Sul  ó ,  fora  de  dúvidas,  o  dos  programas 
noticiosos  que  ela  irradia*  Uma  das  formas  de  manter  o 
público,  assim  como  os  corpos  discente,  docente  e  admi  - 
nistrativo  da  própria  Universidade,  a  par  dos  aconteci  - 
mentos  da  vida  universitária,  essa  emissora  mantóm,  em 
duas  edições,  um  Informativo  da  Universidade,  que  procu¬ 
ra  dar  cobertura  às  atividades  dos  diversos  Institutos  e 
seus  respectivos  órgãos, 

Não  estão,  entretanto,  excluídos  dos  propó¬ 
sitos  noticiaristas  da  Rádio  da  Universidade  os  palpitan 
tes  acontecimentos  do  dia  nacional  e  internacional.  Real 
mente,  atra vós  de  duas  resenhas,  a  dos  Matutinos  e  a 
dos  Vespertinos,  a  emissora  universitária  leva  aos  seus 
ouvintes  uma  informação  precisa  e  comentada, 

Tambóm  as  artes,  um  dos  temas  principais  de 
que  se  ocupa  a  primeira  emissora  universitária  do  País, 
constituem  elemento  para  uma  divulgação  atualizada  dos 
principais  acontecimentos  locais,  nacionais  e  intemacip> 
nais,  atravós  de  dois  programas  que  lhes  são  especialmen 
te  dedicados:  0  Mundo  da  Arte",  que  vai  ao  ar  nas  sextas 
-feiras,  e  "Autores*,.  Livros, e»  Ideias».,  ",  transmiti¬ 
do  às  quintas» 

Alóm  desses  e  de  muitos  outros  programas  , 
a  Rádio  da  Universidade  realiza  um  intenso  intercâmbio  - 
cultural  com  vários  países,  que  têm  Corpo  Consular  sedia, 
do  em  Porto  Alegre 0  Este  valioso  intercâmbio  tem  permiti 
do  ao  público  ouvinte  entrar  em  contato  com  realizações 
artísticas  e  científicas  de  envergadura,  que  ató  então  - 
estavam  fora  do  seu  alcance.  Pode-se,  por  isso,  contar 
entre  as  realizações  importantes  da  emissora  universitá¬ 
ria  o  ter  levado  aos  ouvintes  do  Rio  Grande  do  Sul  os 
"Festivais  de  Saltzbourg"  e  o  estar  apresentando,  atual¬ 
mente,  o  "Festival  Holandês  de  Música", 

No  setor  estudantil,  tambóm,  a  Rádio  da  Uni 
versidade  tem  desenvolvido  um  importante  trabalho.,  Ofer£ 
cendo  horários  aos  diversos  centros  acadêmicos,  elo  per¬ 
mite  uma  expressão  viva  das  atividades  estudantis  da  Uni 
versidade  do  Rio  Grande  do  Sul» 

Alóm  disso,  a  emissora  Universitária  tem 
dado  acolhida  a  programas  informativos  e  de  caráter  cul- 


;  ■ 

-  jtflíÒB  Ô  •1'tC-  80  OflIOO 

-  lt  3  )oe  t\  :  ■'  G  |  'z&bJz  vi  ;:  .»J:*rrb  c: 

- 

iiJar  «  x:  ■  l:.  r.-.jãr,:  -  7.;;  '  -  ^i.)C  ~  y.i-  .  _ 

' 

-  ■  - 

' 

' 

.7  .■  •  -  •" 

Üüv.;  *  ... "x:  '  v-  :•  :  ■ 

.  /  ■  l  t  •  ,  .  ’  •  :  l 

MM 

■  ...  .  '  ■  •  ••••-- 

v  .  •  7  v :  7  o  ó  7-  b 

a  -7  .7  ro  ■'  j  *  eoJ  7/r:  ,/b  s  p-:  •  ■  1  v 

•  ■  J  '  .  '  ' 

•  •  £ :  '  ’ 

2'-  .  :  ;v  " :  0  r  '  :  '  t  7' "•  so  '•  ••  3 •  .  •" 

.<  ■  •  i'-- v  r..  •  '  r-; ".  ••• 

■ 

;  .  ;  •  •  • 

ÍSV 

•  •  v  ,  c  ’ "  :  •:  •  •  ::  ■  '  •  ’  ■ 

' 

.Oi)  eii  16*  ’  5  o b  V,  BblB-TSY 


i  •  •  . :  '  . 


7- 


tural  de  entidades  de  classe  e  órgãos  do  Governo  Esta¬ 
dual.  Tais  são  por  exemplo  o  “Almanaque  Musica  lu ,  rea¬ 
lizado  pela  Divisão  de  Cultura  da  Secretaria  de  Educa¬ 
ção,  que  á  apresentado  às  quartas-feiras  e  aos  sábados 
e  o  “Boletim  Informativo  da  Associação  Rio  Grandense 
de  Imprensa í?,  transmitido  às  quintas-feiras. 

Êsse,  em  rápidas  linhas,  o  quadro  que 
apresenta  atualmente  a  primeira  Emissora  Universitária 
do  Brasil,  à  frente  da  qual  se  encontra  a  figura  dinâ¬ 
mica  e  idealizadora  de  seu  Diretor,  Prof.  Nilo  Rusohel 


-  oOo  - 


Fárias  e  Aprendizagem 


A  interferência  das  fárias  escolares  no 
processo  de  aprendizagem  dos  alunos  da  escola  primária 
á  assunto  há  muito  discutido.  Informando  a  respeito  , 
encontramos  os  resultados  de  pesquisas  realizadas  nes¬ 
se  sentido  e  que  constatam  o  seguinte?  -  1)  A  habili¬ 
dade  adquirida  em  leitura  sofre  menos  durante  as  fá¬ 
rias  escolares,  provà ve lmente  porque  a  criança  sempre 
encontra  oportunidades  para  ler.  2)  A  perda  de  apren¬ 
dizagem  adquirida  á  mais  severa  em  relação  à  aritmáti- 
ca ,  ortografia,  história,  geografia  e  demais  matárias 
que  se  servem  do  ensino  de  fatos.  Nessas  matárias  o 
prejuízo  á  de  40  a  70  por  sento  das  cousas  já  aprendi  - 
das . 

Interessante  de  se  notar  á  o  fato  de  que 
crianças  de  inteligência  superior  perdem  seus  conheci¬ 
mentos  em  proporção  menor  do  que  as  de  capacidade  men¬ 
tal  menos  avantajada,  o  que,  por  ocasião  da  volta  à 
escola,  vem  acentuar  ainda  mais  a  heterogeneidade  das 
classes.  E  de  se  concluir  que  um  trabalho  de  revisão 
após  as  fárias  deve  ser  feito  especialmente  com  os  alu 
nos  de  inteligência  menos  favorecida. 
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*  Em  Brasília,  será  criada  uma  Faculdade  de 
Pedagogia,  primeira  escola  de  ensino  superior  a  ser  fundada 
na  nova  Capital,  destinada  à  formação  de  professores  para 
o  ensino  médio. 


*  Um  moderno  Núcleo  Eletroraecãnioo  está  sen 
do  montado  na  Escola  de  Engenharia  da  Universidade  de  Reci¬ 
fe,  o  qual  será  a  base  de  toda  uma  nova  organização  didáti¬ 
ca  das  unidades  escolares  daquela  Universidade, 

*  Foi  assinado,  no  Palácio  da.  Cultura,  um 
convênio,  concedendo  auxílio  de  treze  milhões  e  novecentos 
mil  cruzeiros  para  a  instalação  e  manutenção  do  sistema  de 
educação  radiofônica,  no  corrente  ano,  na  área  do  Estado  da 
Guanabara,  A  empresa  está  em  campo  experimental,  mas  acredjt 
ta-se  que  seus  resultados  sejam  promissores, 

*  Em  São  Paulo,  na  Cidade  Universitária  ^  foi 
inaugurado  o  A-  Curso  de  Especialistas  em  Educação  para  a 
América  Latina,  promovido  pelo  Centro  Regional  de  Pesquisas 
Educacionais  daquele  Estado,  0  Curso  conta  com  34  alunos  , 
9  representantes  de  Estados  brasileiros  e  12  de  países  da 
América  Latina, 


*  0  Laboratório  de  Genética  Humana  da  Uni  - 
versidade  do  Paraná,  o  primeiro  no  gênero  instalado  na  Amé¬ 
rica  Latina,  completou,  no  mês  de  abril,  dez  anos  de  ativi¬ 
dades. 

*  0  Presidente  da  República  assinou  decreto 
tornando  obrigatória  a  prática  de  atividades  extra-escola  - 
res  de  natureza  moral  e  cívica  nos  estabelecimentos  de 
qualquer  ramo  ou  grau  de  ensino,  públicos  ou  particulares  , 
sob  a  jurisdição  do  MEC. 

*  Foi  empossado,  no  cargo  de  Reitor  da  Uni¬ 
versidade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  o  Prof.  Durval  de 
Almeida  Batista  Pereira. 

*  O  Presidente  Jânio  Quadros  sancionou  Pro¬ 
jeto  de  Lei  federalizando  a  Faculdade  de  Medioim  de  Flori£ 
nópolis  e  a  Escola  de  Engenharia  Industrial,  no  cidade  de 
Rio  Grande,  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 


* 


■ 

% 


■- 

, 


; 

. 


. 

«• 


. 

. 


’\t  ■ ...  '  i  '  t~< ir  r, ,  2 

- 


•  '  ■- 

•  .  •  ■  • 

. 


c  r 


, 

■J 


■  ■  •; 


. 


' 


. 


9- 


*  0  Plano  de  Erradicação  do  Analfabetismo,  - 

elaborado  pelo  MEC,  encontrou  o  mais  amplo  apoio  por 
parte  do  Presidente  Jânio  Quadros.  Para  a  mobilização  - 
geral  contra  o  analfabetismo,  será  procedido  um  entros£ 
mento  perfeito  entre  órgãos  já  existentes,  como  a  Campa 
nha  de  Educação efe  Adultos,  a  Campanha  de  Erradicação  do 
Analfabetismo,  e  o  Setor  de  Construção  de  Prédios  Esco¬ 
lares  Primários,  do  INEP.  Segundo  resumo  das  sugestões 
apresentadas  pelo  Ministro  Brígido  Tinoco,  a  mobiliza  - 
ção  constará  da  "criação  e  manutenção  de  um  clima  emocin 
nal  favorável  em  todo  o  país,  mediante  campanhas  publi¬ 
citárias  pelo  rádio,  imprensa  e  televisão"  e,  em  segun¬ 
do  lugar,  "incentivar  voluntariado  docente  entre  estudan 
tes,  oficiais  e  inferiores  das  Forças  Armadas,  elemen  - 
tos  religiosos  e  organizações  cívicas". 


*  Foi  fundada,  no  Estado  da  Guanabara,  a 

4  de  fevereiro  deste  ano,  a  Associação  Brasileira  de 

Professores,  cujos  objetivos  especiais,  dentre  outros  , 

sã  o : 

-  congregar  a  classe,  procurando  valorizar  a  pessoa  do 
professor,  elevando  o  plano  do  ensino  secundário  em 
especial ; 

-  dignificar  o  magistério; 

-  orientar  os  novos  professores  para  o  desempenho  de 
sua  função; 

-  criar,  em  diversos  pontos  do  País,  Escolas-Modelo  de 
Estudos  Pedagógicos; 

-  manter  uma  editora  para  atender  aos  professores  que 
queiram  editar  teses,  livros  ou  sdmulas  de  aulas; 

-  promover  mesas-redondas,  congressos,  conferências  e 
seminários „ 


oOo 


r--  .* 


■ 

■  :  »oo  ,  OS  lo  e  ■  •  . 

..  .  ■  , uai  '■  -  ■■  ''  '• 

.  -V.  :  J»  .  •-»  '•*  • 

.  .  Q  -  :•  i  '  0  ' 

(  ■■ 

-  '  •  <  ;  '  56  . S<  ' 

f 

.  ,  ;  %i  ■  ►á  •  ;  '  '  tíK  e  ' 

.  : 

-  í  ,e  xõ^  e  «  ■  - 

.  ' : e o  . >7"  ~i to  •  ••  •  '  - 


B 


t.  . 


tísnaí/t)  si>  oòeí&íí  orr  %«&B'bCtti3 


■  .  .  f  x  .  ■- 

.  itc  fite  -  2  -■  oaq  ■■  ;  •  ■"  ' **  •  ' 

,0'  , 


ÍH5 


SV  '  *S* 

•  ;  V  'i- í  . :  ..  -  .-i  ;  i  \  .  .  (  K  ‘  '■■■ 1  ’  •  ~ 


* 


;  v 


.  \ 


• ...  - 


■  '  .  .• 


■O  i  ■- 


-<■  -  U  -  --  ■  •.  :;r 

.  . 


«• 

.  rS  s  a  '  -  o 

.  X  .  . 

.  *£>  ■  •  ’• 

a  : '.".v 

-  X'  1  * 

i  '  coa-  IT'  ,  l  Jí:  C  •  *3  ■  r’:^r;  *í.  V  - 

. 


-LU  — 


CAMPANHA  NACIONAL  DE  EDUCAÇÃO  RURAL 

AAAAA^A-NAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA^AA 


CENTRO  DE  TREINAMENTO  DE  PROFESSÔRES  RURA IS 

MUNICIPAIS 


0  nível  cultural  do  professor  rural  municipal, 
geralmente,  está  muito  aquém  das  mínimas  exigências  pedagó¬ 
gicas  de  nosso  ensino, 

Nos  meios  rurais,  onde  se  encontra  uma  grande 
maioria  de  professores  não  titulados,  observa-se  que  e~tes 
•vivem  numa  situação  de  isolamento  intelectual  suscetível  de 
menoscabar  sua  ação  educativa. 

Por  convênio  estabelecido  entre  a  Campanha  Na¬ 
cional  de  Erradicação  do  Analfabetismo  e  a  Campanha  Na  cio  - 
nal  de  Educação  Rural  fcram  criados  os  Cursos  de  Treinamen¬ 
to  para  professores  rurais  municipais, 

Êstes  Cursos,  mantidos  pelas  duas  Campanhas  em 
caráter  permanente,  não  se  limitam  apenas  em  ministrar  conte 
cimentos  técnicos  e  pedagógicos  aos  professores  que  deles 
participam,  mas,  principalmente,  visam  oferecer  possibilida^ 
des  para  o  aprimoramento  dos  conhecimentos  dos  mesmos,  de 
modo  que  possam  ampliá-los  com  novos  métodos  e  novas  técni¬ 
cas,  que  irão  contribuir  para  que  o  trabalho  por  eles  reali 
zado  se  torne  o  centro  de  interêsse  da  comunidade  escolar, 
Procuram  também  fazer  com  que  o  professor  rural  sinta  e 

viva  os  problemas  da  comunidade,  capacitando-c  a  contribuir 
para  sua  solução,  não  sé  no  âmbito  educacional,  como  também 
no  social,  econômico,  sanitário,  agrícola  e  cultural. 

Dois  são  os  tipos  de  cursos  que  a  CNER  realiza, 
de  forma  intensiva,,  Em  primeiro  lugar,  cursos  com  duração  - 
de  45  dias,  com  nove  aulas  diárias,  a  pés  os  quais  continua 
o  egresso  recebendo  aulas  por  correspondência  durante  oito 
meses,  versando  especialmente  a  orientação  didática  para  o 
desenvolvimento  do  programa  do  Curso  Primário  em  sua  Escola, 
acrescida  de  noções  de  Psicologia,  Educação  Sanitária  e 

NoçÕes  Agrícolas*  Além  dos  citados, são  desenvolvidos  cursos 
para  professores  municipais,  com  duração  de  2  meses  e  meio 
e  escalonados  em  três  etapaso  Êstes  Cursos  obedecem  às  mes¬ 
mas  diretrizes  do  anterior,  dispondo,  porém,  o  professor-a¬ 
luno  de  horas  semanais  para  suas  pesquisas  e  revisão  de  seis 
conhecimentos,  dentro  do  horário  previsto  para  as  ativida  - 
des.  Entre  cada  etapa  dêste  Curso  Intensivo,  no  período  es- 
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colar  >.  os  professores,  que  receberam  aulas  regulares,  con¬ 
tinuam  a  receberem  aulas  por  correspondência,  com  duração 
de  oito  meses  consecutivos,,  Desta  sorte,  mensalmente  ,  sao 
levadas  ao  professor-aluno,  radicado  nos  mais  longínquos  - 
rincões,  a  orientação  pedagógica  necessária  ao  desenvolvi¬ 
mento  do  programa  do  Curso  Primário  em  sua  escola  e  a  pala 
vra  de  estímulo  e  incentivo  para  o  prosseguimento  de  suas 
atividades • 

A  título  de  exemplo,  vale  a  pena  referir  que 
no  período  de  outubro  a  dezembro  de  1960,  realizou-se,  no 
Centro  de  Treinamento,  em  Jiílio  de  Castilhos,  no  Kio  Gran¬ 
de  do  Sul,  o  42  Curso  de  Treinamento  de  Professores  Munici 
pois,  sob  a  orientação  da  Diretora  do  Curso  de  Treinamento 
de  Leopoldina,  Estado  de  Minas  Gerais, 

Os  resultados  obtidos,  durante  essa  primeira 
etapa,  foram  plenamente  satisfatórios,  bem  atestando  0 
cuidado  e  a  solicitude  com  que  foram  atendidos  os  professo; 
res-alunos  por  parte  da  Diretora  em  exercício  no  CTPM  , 
Prof^  Lígia  Maia,  d o  Orientadora  do  Curso,  Prof^  Elza  Higor^ 
do  Executor  do  Acordo,  Prof*  João  do  Prado  Flores,  sem  es¬ 
quecer  os  Co-Diretores  do  Centro  Piloto,  professores  Ores- 
tes  Gelain  e  Nelly  Corrêa  Mello* 

Projeta  0  CNER  dotar  0  Centro  Permanente  de 
Professores  Municipais  de  Jiílio  de  Castilhos  de  uma  Escola 
Primária  a  ele  anexa  com  a  finalidade  de  oferecer  oportuni. 
dades  de  prática  das  atividades  pedagógicas  e  educacionais* 

A  orientação  que  0  corpo  docente  dos  Cursos  - 
imprimiu  a  cada  disciplina,  foi  ministrada  em  moldes  a  per 
mitir  que  0  professor-aluno,  ao  concluí-los  fique  em  condi 
ções  de: 

l9  -  Avaliar  concretamente  o  que  se,ía  Educação  de  Base  bem 
como  as  finalidades  que  a  CNER  e  outros  órgãos  que 

atuam  no  meio  rural  se  propõem  atingir. 

2-  -  Saber,  na  medida  do  possível,  entrosar  as  atividades 
da  Escola  com  as  atividades  de  campo,  conduzindo  sins 
aulas  em  consonância  com  as  situações  reais  de  vida. 

39  -  Colaborar  com  entidades  que  exercem  atividades  nas  z£ 
nas  rurais» 

42  _  Tornar-se  líder  positivo  na  comunidade,  participando 
efetivamente  de  seu  desenvolvimento  orgânico. 

59  -  Tomar  a  Escola  um  Centro  da  Comunidade,  pelo  estabe¬ 
lecimento  de  relações  entre  todos  os  seus  membros. 
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62  —  Saber  o  suficiente  sobre  a  maneira  de  orientar  a  Edu 
caçao  integral  do  aluno  na  Escola  primária,  com  base 
na  adequada  compreensão  da  criança,  visando  o  melhor 
atendimento  de  suas  necessidades  e  interesses. 

72  -  Solucionar  problemas  de  ordem  técnica-administrativa, 
quando  no  exercício  da  função  docente. 

82  -  Orientar  corretamente  a  recreação  e  as  atividades  so 
ciais  dos  alunos. 

92  -  Saber  elaborar  planos  simples  de  aula,  globalizando 
classes  multígradas;  organizar  material  didático  , 
aproveitando  tanto  quanto  possível  matéria  da  zona 
rural  a 

IO9—  Formar  0  hábito  de  pesquisas  no  nível  pertinente  e 
bem  como  0  de  leitura  ativa  e  refletida. 

112—  Dosar  0  tempo,  elaborando  plano  no  atendimento  às 

classes  mu 1 1 i g ra  dua  da  s • 


CENTRO 3  COOPERATIVOS  DE  TREINAMENTO  AGRÍCOLA 


A  Campanha  Nacional  de  Educação  Rural,  em  con  - 
vênio  com  o  Govêrmo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  mantém  ainda, 
em  nosso  Estado,  um  Centro  Cooperativo  de  Treinamento  Agrícola  , 
cuja  experiência  e  resultados  positivos  vêm  servindo  de  modelo  - 
para  todo  o  País* 

Além  dêsse  Centro -Piloto ,  instalado  em  Taquara, 
acham-se  em  funcionamento  mais  três  Centros,  em  convênio  com* 

as  Caixas  Rurais  de  Santa  Cruz  do  Sul,  Dois  Irmãos  e  Cêrro  Lar¬ 
go,  e  em  colaboração  com  a  Prefeitura  Municipal  de  Júlio  de  Cas- 
tilh.03,  está  sendo  instalado  um  novo  Centro  neste  Município 9 

Os  CCTA  têm  por  objetivo  treinar  jovens,  filhos 
de  agricultores  e  criadores,  sob  um  regime  cooperativista,  em 
técnicas  de  agricultura  e  pecuária,  incutindo -lhes  amor  a  terra 
e  interesse  em  fixar-se  nas  zonas  rurais,  pela  exploração  econô¬ 
mica  dos  recursos  naturais  das  regiões  onde  vivem. 

Desta  forma,  a  finalidade  precípua  de  um  CCTA 
será  a  de  formar  profissionalmente  os  jovens  cooperados,  prepa  - 
rando-os,  a  fim  de  se  tornarem  líderes  em  suas  comunidades,  le¬ 
vando  para  elas  as  experiências  e  os  novos  conhecimentos  que  ad¬ 
quiriram  o 

Cs  jovens  efetuarão  o  treinamento,  desenvolven¬ 
do  atividades  agro -pecuárias  e  todos  os  conhecimentos  serão  mi  - 
nistrados  através  de  "Projetos",  ou  "Tarefas  Planejadas",  em  cu¬ 
jo  trabalho  participarão  de  modo  ativo  e  responsável, 

Uma  vez  concluído  o  período  de  treinamento,  o 
Centro  não  abandonará  os  jovens  que  completaram  o  estágio.  De 
acordo  com  o  interesse  dos  mesmos,  serão  elaborados  planos  espe¬ 
ciais  a  serem  executados  nas  propriedades  do  País  ou  arrendadas, 
sob  a  orientação  de  técnicos  do  Centro  e,  na  medida  do  possível, 
financiadas  pela  Cooperativa  Educacional. 

A  iniciativa  é  louvável  e  de  grande  alcance  prj. 
tico,  pois  os  jovens,  ao  completar  o  período  de  2  anos  de  treina, 
mento,  além  de  um  lastro  de  cultural  geral  que  irão  adquirir, 
ainda  se  tornarão  elementos  técnicos  capazes,  nos  setores  da 
agricultura  e  da  pecuária,  elementos  esses  tão  necessários  ao 
Brasil  de  amanha. 


r 
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§sas  fronteiras 

Noticiário 


*■  A  Universidade  Estadual  de  Michigan- 
Oakland,  EUA,  que  começou  a  funcionar  em  1959,  adotou  um 
novo  método  de  ensino  superior,  visando  despertar  nos  estu 
dantes,  primordialmente,  o  interesse  pelas  pesquisas. 

Afastando-se  do  tradicional  sistema 
norte-americano  de  aquisição  do  Hknow-how1! ,  a  nova  Univer¬ 
sidade  dá  maior  ênfase  às  pesquisas  "baseadas  no  raciocínio 
lógico,  Com  o  intuito  de  contrabalançar  a  especialização  , 
que  é  uma  das  características  mais  definidas  da  sociedade 
moderna,  decidiu-se  estabelecer,  nesse  i:campo  experimental’ 
universitário,  um  currículo  inteiramente  baseado  no  desen¬ 
volvimento  natural  do  raciocínio  do  estudante,  abandonan  - 
do,  pois,  os  métodos  e  sistemas  de  ensino  puramente  mecâni 


cos. 

Quatro  cursos  são  ministrados  na 
Nova  Universidade:  Artes  Liberais,  Administração  de  Negó  - 
cios,  Engenharia  e  Magistério,  Todo  o  estudante,  não  im¬ 
portando  c  curso  escolhido,  deve  dedicar  metade  de  seu 
tempo  ao  estudo  das  Artes  Liberais, 

Na  1 ^  série  de  todos  os  cursos  são 


obrigatórias  as  cadeiras  de  Retórica  e  Literatura  Inglesa, 
História,  Filosofia  e  de  uma  língua  estrangeira  ou  Matemá¬ 
tica  c  No  2q  ano  é  obrigatório  o  estudo  de  Economia,  Socio¬ 
logia,  Belas  Artes  e  Física  ou  Química,  No  39 ,  dá-se  maior 
ênfase  ao  estudo  de  Geografia  e  História  de  outros  países 
e  povos,  sendo  então  os  estudantes  obrigados  a  participar 
de  aulas  relacionadas  com  os  aspectos  políticos  e  culturans 
de  vários  continentes.  Dá-se  maior  atenção,  nesse  particu¬ 
lar,  aos  estudos  referentes  à  América  Latina,  África  e 

Oriente , 

Finalmente  o  Ultimo  ano  dos  cursos 
inclui  uma  cadeira  denominada  ;íGrandes  Idéiasw,  baseada  no 
estudo  da  Teologia,  da  Política  e  da  Etica, 

Desta  forma,  será  o  mais  amplo  possí 
vel  o  campo  de  interesse  intelectual  dos  alunos. 

Simultânea mente  com  as  matérias  bási 
cas  do  Curso  de  Engenharia,  por  exemplo,  os  estudantes  dis. 
porão  de  tempo  para  a  leitura  de  Homero,  Milton  ou  Goethe. 
0  Curso  de  Administração  de  Negócios,  a  par  do  ensino  de 
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Contc  bilidade,  empresta  grande  atenção  aos  aspectos  psico¬ 
lógicos  e  sociológicos  do  mercado  e  da  liderança  adminis  - 
trativa*  Também  no  campo  do  ensino  da  Didática  ,  a  atenção  é 
voltada s  principa lmente ,  para  as  disciplinas  de  caráter  hu 
manístic o-cultura ls 

>  1 1 i  . . 

*  0  Centro  Nacional  Didático  de  Estu  - 

dos  e  Documentação  da  Itália  realizou  um  questionário,  que 
mereceu  respostas  de  eminentes  autoridades  educacionais 
Dentre  elas  destacamos  as  que  seguem. 


A_o  professor  de  ensino  secundário  é 
necessária,  além  da  preparação  científica  geral  e  particu¬ 

lar  da  disciplina  que  deve  ensina r?  uma  preparação  psicoló 
gica  e  pedagógic o-didática ? 


A  essa  pergunta  respondeu  o  Prof. 
Raffale  Laporta,  da  Universidade  de  Florença,  afirmando  — 
que  ífnão  estar  em  dia  com  a  reflexão  pedagógica  significa, 
para  o  educador  de  qualquer  grau,  não  saber  exatamente  o 
significado  e  o  valor  daquilo  que  faz**,  considerando  tam¬ 
bém  que  a  psicologia  está  implícita  na  reflexão  crítica  p_e 
dagógica  e  na  didática® 


A  Prof^  Antonietta  Cavallini-Beduschi, 
da  Escola  Média  uDante  Alighieri13,  de  Ferrara,  distingue  - 
entre  í: saber1'  e  ” saber  ensinar13,  dizendo  que  -  11  o  saber  en 
sinar  é  poder  comunicar  o  saber  e  isto  cria  a  absoluta  ne¬ 
cessidade  de  conhecer  aqueles  a  quem  devemos  comunica'~lon . 

1}A  Escola  nao  é  só  uma  relação  de 
cultura  especializada  entre  os  docentes  e  discentes.  Deve 
ela  apresentar-se ?  especialmente  hoje,  como  uma  oficina  da 
humanidade,  cuidar  das  oscila çòes  sociais  e  democráticas  - 
dos  jovens  e  incentivar  sãs  perspectivas  civis®  A  psicolo¬ 
gia  deve  ser  conhecida,  sobretudo  nos  seus  aspectos  funcij) 
nais,  dinâmicos  e  sintéticos,  com  especial  aprofundamento 
da  idade  evolutiva,  dos  distúrbios  e  do  comportamento  am  - 
biental,  das  relações  sociais  e  do  trabalho*  Que  a  pedago¬ 
gia-didática  tenha  um  caráter  acentuadamente  pra'tico ,  pa¬ 
ra  não  cair  no  mecanismo  positivista  de  outrora11,  diz  o 
Prof*  TP  Bertamini,  Presidente  do  Liceu  Científico  de  Fel¬ 


tre  < 


No  caso  da  preparação  profissional  , 

s JLI ia  neo essá rio  uma _  prepara çã o  pedagógico-didática _ de 

caráter  d  o  u  t  ri nárlo  ou  teórico,  f  ormada  ü6  âmbito  univer si 


tárlo? 
frisando  a 


Gera lmente  esta 
necessidade  de  efetuar  uma 


questão  é  respondida, 
preparação  pedagógi- 
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ca-didática  tamb-óm  no  ambiente  universitário , 

0  Prof,  Umberto  Tomazzoni  sugere,  pa 
ra-tal  fim,  a  realização  de  Seminários- pedagógicos ,  den  — 
tro  do  âmbito  universitário* 

Afirma  o  Prof,  Mancini  que  não  acha 
necessárias  que  todas  as  Faculdades  tenham  necessidade  desu¬ 
se  ensinamento  pedagógico-didático.  Bastaria  restringi-lo  a 
uma  de  Magistório  ou  de  Letras,  e  que  deveria  ser  freqüenta 
da  por  alunos  de  qualquer  outra  Faculdade, 

Para  todos  os  inquiridos,  seria  opor¬ 
tuno  organizar  um  biênio  nas  Faculdades  de  Magistório,  com 
cursos  comuns  para  todas  as  Faculdades  e  cursos  de  Didática 
e  Psicologia  para  as  matórias  científicas  em  particular  , 
alóm  de  outras  modificações  que  surgiriam  para  os  docentes 
de  cursos  tócnicos-profissionais , 

Os  cursos  pedagógicos-didáticos  deve 
riam  ser  obrigatórios  para  os  estudantes  que  desejassem 
se  dedicar  ao  magistório.  Ao  cabo  do  2^  biênio,  estariam  - 
aptos  a  escolher  em  seguir  ou  não  a  carreira  do  magistório. 

Respondendo  d_e  que  modo  uma  Faculda¬ 
de  Pedagógia  ,  alóm  de  conferir  diploma  nas  ciências  peda- 
g ógica s  poderia  ministrar  uma  formação  pedag ógica-didátic a, 
não  só  na  parte  geral,  mas  na  didática  do  ensino  próprio  - 
de  cada  Fapuldade,  o  Prof,  La  porta  afirma  que  um  diploma  - 
em  ciências-pedagógicas  deveria  abrir  dois  caminhos:  - 

a)  direção  didática  nas  escolas  primárias  e  secundárias  ; 

b)  pesquisa  científica  e  ensino  universitário,  uma  vez  dbti 
dos  os  respectivos  graus  acadêmicos,  0  curso  Pedagógico-Di 
dáti co  deveria  estar  inteiramente  separado  dos  precedentes 
e  destinar-se-ia  a  formação  de  professores  para  o  ensino  - 
primário . 

Em  resposta  a  um  quesito  do  questio¬ 
nário  sobre  a  organização  de  cursos  de  aperfeiçoamento  e 
de  congressos,  a  opinião  geral  ó  de  que  êstes  deverão  fun¬ 
cionar  num  sistema  misto  de  aulas  e  seminários.  0  atestado 
obtido  nesses  cursos,  segundo  opinião  do  Prof„  G-iuseppe  - 
Porzio,  deveria  constituir  elemento  fundamental  de  valori¬ 
zação  dos  concursos  para  o  magistório. 

Todos  são  concordes  de  que  ó  necessá 
rio  um  conhecimento  suficientemente  profundo  da  problemáti 
ca  geral  pedagógica^  dos  mótodos  dida'ticos  mais  atualizados 
e  um  suficiente  conhecimento  da  psicologia  infantil  e  da 
adolescência,  aos  que  se  dedicam  ao  magistório.,  Não  basta 
a  prática  nas  classes  de  ensino  secundário  para  dar  tal 
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preparação  pedagógica-didática  ao  professor,  afirma  a 
maioria  3  'É  necessário  um  estágio  sol  a  orientação  de  pro 
fessores  do  Instituto  do  Magistério  a  todos  que  se  dedi- 
carao  a  ensina r5  além  da  preparação  especializada,  duran 
te  o  curso  universitário,  que  irá  conferir  um  título  de 
habilitação  ao  ensino* 

Os  cursos  de  aperfeiçoamento  pedagó 
gico-didático  são  considerados  indispensáveis,  por  atua¬ 
lizarem  novas  exigências  da  escola  e  da  sociedade  moder¬ 
na  r  a  fim  de  renovar  a  preparação  cultural  recebida  du  - 
rante  os  estudos  universitários  e  para  suprir  as  falhas 
da  preparação  profissional  durante  o  desenvolvimento  dos 
referidos  estudos  universitários» 


Fonte  utilizada!  Bollettino  dei  Cen 
trc  Fida t tico  Nazionale  di  Studi  e 
Documentazioni,  nô  1,  Firenze,  1961, 


*  A  lei  que,  na  Noruega,  estabelece  - 
normas  para  o  aprendizado  obriga tériSt  em  quase  todas  as 
profissões  e  ofícios,  foi  ampliada,  a  partir  de  1-  de 
janeiro  deste  ano,  atingindo  o  trabalho  no  comércio  e 
nos  escritórios s  Inicialmente,  44  municípios  foram  abran 
gidos  por  um  decreto  governamental,  o  qual  se  refere  tan 
to  às  repartições  federais,  como  a  firmas  particulares s 

Cada  jovem  norueguês  menor  de  idade, 
empregado  em  lojas,  depósitos  ou  escritórios  deverá  rece 
ber  um  contrato  de  aprendizagem,  por  escrito,  o  qual  - 
obriga  o  empregador  a  proporcionar-lhe  Instrução  profis¬ 
sional,  por  4-  anos  *  0  aprendiz  ,  por  sua  vez  ,  será  obriga, 
do  a  freqüentar  a  escola,  durante  o  mesmo  período*  Nor¬ 
mas  gerais  para  o  ensino  dos  aprendizes  foram  estabeleci 
das  pelo  Ministério  de  Educação  e  Assuntos  Eclesiásticos» 
As  matérias  serão  as  seguintes:  arte  de  vender  e  técnica 
comercial,  língua  pátria,  álgebra  e  contabilidade  mercan 
til. 

Em  1959,  foram  iniciadas,  em  fase 
preparatória ,  24-  classes  experimentais*  Em  1960,  seu  mi¬ 
me  r  o  aumentou  para  64»  No  corrente  ano,  espera-se  que 
2  500  aprendizes,  freqüentem  umas  100  classes. 
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ORIEHTAÇlO  PROFISSIONAL 

/ 

Pais  e  professores,  em  todas  as  partes  do  mundo,  pre£ 
cupam-se  hoje  mais  do  que  nunca  com  o  problema  da  escolha  de 
uma  profissão  para  os  jovens  que  terminam  sua  educação  primária 
e  secundária*  A  preocupação  já  não  é  sòmente  a  de  dar  à  geração 
nova  a  melhor  educação,  mas  trata-se  acima  de  tudo  orientar  o 
jovem  para  que  use  sua  aprendizagem  de  uma  maneira  lítil  e  efici 
ente  . 

Na  Alemanha,  pelo  menos  90#  dos  pais  procuram  uma 
instituição  oficial,  subordinada  ao  Ministério  do  Trabalho,  - 
quando  seus  filhos  estão  em  idade  de  escolher  uma  profissão*  Eí? 
sa  instituição  não  apenas  se  encarrega  de  empregar  os  jovens,  co 
mo  também  procura  colocá-los  num  ofício  que  corresponda  às  suas 
inclinações  e  preferencias  e,  também,  aos  talentos  físicos  e 
mentais  do  rapar  ou  da  moça. 

Na  Grã-Bretanha,  os  jovens  estudantes  contam  com  o 
auxílio  de  funcionários  técnicos  em  empregos.  Um  grupo  de  ho¬ 
mens  e  mulheres  especialmente  treinados  age  como  ponte  de  liga¬ 
ção  entre  o  mundo  escolar  e  o  mercado  de  trabalho.  Êsses  espe  - 
cialistas  tem  a  tarefa  de  aconselhar  os  recém-formados  sobre  o 
tipo  de  trabalho  que  mais  se  adapta  às  suas  condições  e  que  - 
lhes  possa  dar  satisfação  na  vida  futura.  Sabem  também  informar 
os  jovens  de  fa cilidades de  ensino  disponíveis,  sobre  as  indds  - 
trias  que  possuem  plano  de  aprendizagem,  e  firmas  que  proporci£ 
nam  a  seus  empregados  cursos-em-serviço  que  lhes  permitem  - 
aprender  um  ofício  a  fundo,  Êste  tratamento  é  de  importância  vi 
tal  para  o  adolescente  de  ambos  os  sexos,  porquanto  predispõe  - 
fa voràvelmente  h  vida  de  adulto, 

0  trabalho  do  orientador  profissional  obriga-o  a  visi 
tar  muitos  lugares,  nos  mais  diferentes  meios,  Êle  necessita  s£ 
ber  tudo  sobre  um  grande  numero  de  empregos  e  sobre  a  necessid£ 
de  de  pessoal  para  preencher  vagas  existentes*  Para  isso  deve 
avistar-se  com  diretores,  gerentes,  supervisores,  além  de  estar 
sempre  em  contato  com  as  instituições  escolares  onde  se  formara 
as  turmas  de  moças  e  rapazes.  0  orientador  profissional  não  se 
limita  a  ser  procurado  pelos  jovens  após  a  conclusão  dos  cursos. 
Sua  preocupação  é  entrar  em  contato  com  eles  antes  do  término  - 
dos  cursos,  para  falar-lhes  sobre  profissões  as  mais  diversas  e 
para  responder-lhes  perguntas  que  era  geral  já  atormentam  o  estu 
dante  em  seus  áltimos  semestres  de  estudo.  Apés  a  conclusão  dos 
cursos,  os  jovens  são  recebidos  individualmente,  para  a  entre  - 
vista,  ocasião  em  que  toda  a  seriedade  da  escolha  de  uma  profis 
são  para  a  vida  é  considerada  e  discutida. 
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Pela  enorme  responsabilidade  que  encerra,  o  trabalho 
do  orientador  profissional  exige  sólido  preparo  e  grandes  conhe 
cimentos.  Sua  tarefa  impõe-lhe  visão  clara  em  muitos  campos, 
filosófico,  social,  psicológico,  econômico  e  político.  Bntre  a 
literatura  consultada  sobre  o  assunto  encontramos  em  Mótodo  de 
Orienta cion  Profesional  Preuniversitaria ,  do  Dr.  Julian  Ibanez 
(ril,  os  seguintes  princípios: 

1  -  NSo  basta  dar  passos  que  conduzam  ao  objetivo,  -  afirmamos  com  Goethe; 
e  preciso  que  cada  passo  seja  um  objetivo  sem  deixar  de  ser  um  passo,  - 
Não  basta  a  formação  básica  sem  um  preparo  específico.  Sem  este,  esta  - 
mos  ante  o  "mito  da  formação"  que  aparenta  universalidade  e  profundida¬ 
de  formativa,  mas  que  dá  margem  ao  medo  subconsciente  para  agir  e  en¬ 
trar  em  contato  direto  com,  os  problemas.  Tal  pedagogia  teorizante, etérea 
e  "literária1'  nunca  será  um  convite  para  estabelecer  um  diálogo  de  con¬ 
fiança  sincera  entre  diretor  e  dirigido.  0  homem  é  concreto,  em  suas 

circunstâncias  atuais,  com  sua  história  pessoal,  e  por  isso  mesmo  com 
seus  problemas  próprios  e  intransferíveis.  A  cada  educando  hão  de  apon¬ 
tar-se  metas  pessoais  e  ideais  próprios  por  etapas  progressivas,  e  si  - 
mui t?£ne amente  se  lhe  •»  proporcionará  formação  comum  e  orientação  total  . 
Essa  inadvertência  é  uma  das  raízes  do  sucesso  ou  fracasso  em  educação. 

É  por  essa  razão  que  se  deve  motivar  cada  uma  das  etapas  e  es¬ 
forços  que  se  exigem  de  um  jovem.  Cora  isso  consegue  o  diretor  acomodar- 
se  á  idade  e  natureza  racional  do  $ovem,  e  criar  um  ambiente  de  grande 
cordialidade  e  colaboração? 

2-0  mero  fato  de  dar  informaçãu  n&6  resolve,  por  si  mesmç,  na  maioria 
dos  casos,  os  problemas  e  a  crise  de  um  jovem.  Defendemos  e  insistimos 
na  necessidade  de  tal  informação.  Além  disso  acentuamos  a  necessidade  - 
da  formação  de  critérios  sólidos,  claros  e  práticos,  que  capacitem  o 
educando  a  enfocar,  sob  um  prisma  pessoal,  os  seus  problemas  e  a  ncrteá. 
los  para  uma  solução? 

Porém,  a  mera  informação  sobre  uma  deliberação  pessoal,  consti 
tui  fator  de  decisão,  se  não  a  aq^mpanhar  uma  técnica  ou  procedimento 
deliberativo  e  de  provas  de  exatidão  da  decisão  tomada.  Por  isso  os  grai 
des  conhecedores  da  psicologia  humana  não  se  contentaram  com  aclarar 
idéias,  mas  ensinaram  a  tomar  uma  decisão  e  de  examinar,  com  a  maior 
atenção  possível,  a  decisão  tomada. 

3  -  A  motivação  é  tão  essencial  quanto  a  informação,  se  é  que  esta  não 
é  mais  importante  do  que  aquela. 

Muitos  casos  de  consultas  de  jovens  se  resumem  numa  frase  apa¬ 
rentemente  fácil,  porém  de  aplicação  difícil:  "Diga-me  o  que  devo  fazer 
e  hei-de  levá-lo  a  efeito."  Duvidar  da  sinceridade  subjetiva  que  leva  o 
rapaz  a  pedir  conselho  fora  desconhecer  a  mais  elementar  psicologia  ju¬ 
venil.  Do  outro  lado  seria  também  ignorar  a  idade  do  consulente,  se  fò_s 
se  cumprido  ao  pé  da  letra  o  seu  pedido:  se  não  se  lhe  desse  mais  que 

um  conselho,  embora  fosse  o  mais  acertado,  objetivo  e  paternal  possível. 
"Diga-me  o  que  devo  fazer"  traz  implícito  e  latente  um  desejo  de  motiva 
ção,  uma  exigência  de  convencimento  pessoal,  autêntico,  longe  de  toda  e 
qualquer  credulidade  e  passividade  pueril,  pois  nessa  idade  já  começa  a 
delinear-se  a  personalidade  do  rapaz.  Não  dar  essa  motivação  varonil 
exata  e  sincera,  é  conseguir  apenas  um  ouvinte  e  não  ura  colaborador. 

"Fá-lo-ei?"  é  a  expressão  da  inexperipncia  e  otimismo  juvenis. 

Os  jovens  são  generosos  em  planos  e  em  propósitos  arrojados.  Tão  logo  - 
porém  surgem  os  primeiros  choques  interiores  cu  exteriores,  tornam-  se 
pusilânimes.  A  motivação  deve  ser  realista  e  profunda  com  treinamento  - 
constante,  criador  de  hábitos,  nascido  da  decisão  pessoal  e  dirigido  pe^ 
la  experiência  de  um  conselheiro  a  quem  se  ama  e  respeita.  Isso  funda  - 
mentará,  salva  sempre  a  liberdade  humana,  um  otimismo  sadio  para  o  futu 
ro  do  jovem. 
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4  -  Jamais  aceitar  o  caráter  isolado  de  um  problema  pessoal:  0  psiquis¬ 
mo  humano  é  uno,  como  é  una  a  pessoa  a  que  se  refere,  Todo  o  fato  de 
consciência  psicológica,  toda  a  crise  ou  problema  interior,  está  entre¬ 
tecido  de  relações  e  dependências,  sujeito  a  influências  conscientes  ou 
subconscientes,  parcial  ou  totalmente  determinado  por  leis  orgânicas 
Estudar  cada  fato  de  consciência  como  resultado  esquemático  de  motiva  - 
ções  claras  e  volições  perfeitamente  livres,  seria  ignorar  os  limites  - 
da  liberdade  humana.  Simplificar  uni.  problema ,  isolando -o  dentro  do  con¬ 
junto  em  que  se  move  uma  vida  humana,  prescindindo  dos  hábitos  contraí¬ 
dos,  das  etapas  geradoras  do  mesmo  problema  ou  de  outros  com  êle  rela  - 
cionados ,  -  ainda  que  dessa  relação  não  se  tenha  clara  consciência -será 
anti=humano  e  anticientíf ico  =>  É  preciso  integrar  todas  as  relações  e  di¬ 
mensões  ao  menos  em  seus  traços  principais  na  vida  psíquica  total  do 
indivíduo  para  situar  o  problema  e  tratar  de  resolvê-lo. 

5  -  Nem  auto-govêrno  nem  absorção  diretiva: 

Constituo  um  erro  palmar  em  educação  e  direção  pessoal  o  prin¬ 
cípio  de  que  o  educador  ou  orientador  assuma  um  papel  meramente  de  es  - 
pectador,  de  controlador  dos  fenômenos,  soluções  e  propósitos  do  educan. 
do  o  Não  vale  a  pena  insistir  nisso.  Queremos  insistir,  isso  sim,  na  ne  - 
cessidade  de  uma  colaboração  ativa  e  consciente  do  dirigido,  assim  como 
uma  autêntica  personalidade,  que  jamais  transfira  ao  educador  as  respon 
sabilidades  pessoais,  as  decisões  e  a  atuação,  evidentemente,  é  a  a ti  tu 
de  absorvente  de  quem,  ao  dirigir  resolve,  e,  por  assim  dizer,  executa 
ou  faz  executar  cegamente  ao  dirigido  os  pianos,  reservando  para  si  to¬ 
da  a  responsabilidade*.  Salvo  em  casos  transitórios  ou  permanentes  de 
uma  patologia  mais  ou  menos  aguda  na  vida  psíquica,  como  complexos,  es¬ 
crúpulos  ,  obsessões,  deformações  anteriores,  a  responsabilidade  da 
ação  humana  corresponde  ao  dirigido» 

6  -  A  própria  personalidade  do  orientador  não  há  de  ser  motivo  ou  ra¬ 
zão  para  o  dirigido,  senão  com  caráter  complementar  ou  supletório» 

Seria  tornar  inobjetiva  e  eternamente  pueril  uma  consciência  - 
que  não  soubesse  atender  aos  fatos  e  as  razões  em  si  mesmas,  de  tal 
medo  que  suas  decisões,  projetos  e  conduta  tenham  um  fundamento  e  segu¬ 
rança  nessa  realidade  objetiva,  abstraindo  dos  gostos,  opiniões  e  auto¬ 
ridade  do  diretor.  Evidentemente,  uma  das  razões  è  essa  autoridade  do 

diretor  reconhecida  e  respeitada;  fato  e  motivo  supletório,  quando  as 

normas  dadas  pelo  diretor  hão  de  ser  aceitas  como  substitutivo  de  uma 
experiência  que  o  dirigido  sabe  não  possuir,  ou  oomo  solução  provisória 
ante  um  oaso  de  emergência  que  impede  a  serena  reflexão  pessoal  e  a  auto 
determinação c 

Isso,  alem  de  assinalar  ao  diretor  os  limites  de  sua  tarefa  , 
indica-lhe  quanto  deve  prescindir  dc  próprio  ''eu”  (com  suas  afeições  , 
preferências  e  gostos  pessoais)  e  quanto  se  deve  restringir  ã  imparcia¬ 
lidade  ou  objetividade  mais  exata  em  sua  direção» 


-  oOo  - 


0  Centro  Regional  de  Pesquisas  Educacionais  do  Rio 
Grande  do  Sul  oferece  este  trabalho  como  contribuição  h 
campanha  iniciada  pela  União  Metropolitano  de  Estudantes  - 
Secundários  de  Porto  Alegre  (UMESPA) ,  organização  que  hon¬ 
ra  a  gente  estudantil,  e  que  vem  encontrando  ampla  reper  - 
cus  são  e  apoio  por  parte  de  todos  os  educadores  e  institui, 
ções  do  Estado. 
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INSTITUTO  DE  EDUCAÇÃO  COMEMORA  92  ANOS  DE  EXISTÊNCIA 


Realizaram-se,  dia  5  de  abril,  no  Institu¬ 
to  de  Educação  Dal,,  Flores  da  Cunha,  brilhantes  solenid£ 
des  comemorativas  de  seu  922  aniversário* 

Após  o  hasteamento  das  Bandeiras  brasilei¬ 
ra,  rio  -grandense  e  do  I,  E<?  falou  o  Profe  Paulo  Tollens, 
que  traçou,  magistralmente,  o  histórico  do  atual  Institu 
to  de  Educação, 

mo 

Foi  rezada,  pelo  Rev*  Arcebispo  Metropo¬ 
litano,  D,  Vicente  Scherer,  uma  missa  campal  e,  am  se  - 
guida  j  presentes  altas  autoridades  eclesiásticas,  civis 
e  militares,  teve  lugar  significativa  sessão  de  auditó  - 
rio*  com  a  apresentação  do  Jornal  Falado  do  I.E,  A  re  - 
portagem  desse  Jornal  houvera  feito  uma  entrevista  com  a 
^rof ^  Florinda  Tubino  Sampaio,  antiga  Diretora  do  Insti¬ 
tuto  que ?  impossibilitada  de  comparecer  h  cerimônia,  en¬ 
viou  sua  mensagem  de  carinho  e  incentivo  aos  alunos  do 
modelar  eduoandário*  a  qual  foi  lida  na  ocasião. 


0  Clube  de  Teatro,  em  magnífica  apresenta¬ 
ção,  fez  a  leitura  dos  t?At os ,  regulamentos  e  instruções  - 
expedidos  pelo  Presidente  da  Província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  no  ano  de  1869”*  dos  quais  destacamos: 


s:  REGULA  MENTO  DO  CURSO  DE  ESTUDOS  NORMAIS” 


Capitulo  19»  Da  Escola  normal  e  matricula 


Art*  19  -  Haverá  uma  Escola  anexa  ao  Lyceo, 
em  a  qual  se  prepararão  Professores  de  ambos  os  sexos  pa¬ 
ra  a  instrução  primaria,  cujo  curso  será  de  dous  anos, 

Art*  2 2  -  0  caracter  d f  esta  escola  será  - 
principalmente  pratico,  e  o  Direotor  por  isso  mesmo  terá 
sempre  em  vista  a  scienoia  das  escolas  e  é  obriga t orlo  a 
todos  os  que  pretenderem  o  magistério  dc  1§  e  2°  grau:;  * 

A  seguir,  no  artigo  3 2  é  dada  a  relação  das 
mat árias  compreendidas  no  l2  e  2 2  anos,  sendo  de  notar 
que,  dentre  as  desse  Ultimo,  figura  a  Pedagogia 0 

Como  curiosidade,  citaremos  o  artigo  62,  no 
qual  lê-se:  !?Nenhuma.  pessoa  será  admitida  sem  pagar  anual 
mente  30$000  reis  cm  tres  prestações,»,  exceptuar-se-ão  - 
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os  orphãos  ou  filhos  de  Professores  pobres  a  quem  o  Gover 
no  da  Provinda  mandará  admittir  com  a  metade  ou  sem  con¬ 
tribuição  alguma d 

.Após  a  leitura  dos  artigo^  que  tratam  dos 
documentos  necessários  à  matrícula,  referem-se  os  art*  13 
e  14  do  Capítulo  22  ao  ordenado  e  obrigações  do  Diretor  - 
da  Escola,  sendo  aquele  de  1*000®  000  réis,  anuais  e 

800$000  réis  de  gratificação,  sendo  estas,  dentre  ou¬ 
tras,  as  de  lecionar  as  “matérias  do  primeiro  anno,  excejD 
to  geographia  e  des-enho  linear;  e  no  segundo  grammatica  - 
analysada  e  pedagoga 0 

Quanto  à  duração  do  ano  letivo,  “principia-, 
rá  no  dia  3  de  Fevereiro  e  acabará  no  ultimo  de  Novembro”. 

Art,  17  -  "Haverá  aula  duas  vezes  no  dia 
• «o”,  sendo  que  ”A  aula  da  manhã  será  frequentada  pelos 
alumnos  mestres  e  o  da  tarde  pelas  alumnas  mestras  (art018)1 

Neste  mesmo  capítulo  há  artigos  originais  - 
sobre  os  exames,  pois  os  alunos-mestres  deveriam  presta'  - 
los  cada  um  de  per  si,  sendo  examinados  em  todas  as  maté¬ 
rias  do  ano  respectivo,  cada  examinador  interrogando  o 
examinando  por  espaço  de  meia  hora . 

No  Capítulo  5-j  art.  31,  lê-se  : 

“Os  alumnos  mestres  serão  obrigados,  nos  úl¬ 
timos  seis  meses  do  curso  a  frequentarem  todas  as  tardes  a 
au3_a  que  lhes  for  designada  pelo  Xnspector  Geral,  para  exer 
citarem-se  no  modo  pratico  de  reger  uma  escola  e  do  mesmo-' 
modo  as  alumnas  mestras  todas  as  manhas* 

Vemos  assim,  no  longuínquo  ano  de  1869,  na 
Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  já  havia  um  ESTAGIO  - 
obriga  tc'ri  o  para  os  alunos  que  freqüentassem  o  Curso  Nor¬ 
ma  1 « 

Após  a  leitura  desse  valioso  documento  histjS 
rico,  a  Diretora  do  Instituto  de  Educação  Gal.  Flores  dá 
Cunha,  Prcf&  Mary  Acauan  Titoff^  passou  a  palavra  à  Prof&  . 
Olga  Acauan  Gayer,  ex-Diretora  do  I.E.,  a  qual, em  'sincero- 
e  comovente  discurso,  teceu  um  verdadeiro  poema  de  evocação, 
solidariedade  e  amor. 

0  Orfeão  Artístico  do  I.E.,  em  impecável 
apresentação,  fêz-se  ouvir  em  dois  námeros  de  seu  selecio¬ 
nado  repertório. 

Encerrando  a  solenidade,  a  Prof^  Mary  Acauan 
Titoff,  Diretora  do  I.E.,  pronunciou  palavras  de  agradeci¬ 
mento,  de  evocação  às  figuras  de  mestres  do  passado  e  de 
estímulo  às  alunas  daquele  educandário. 
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TRECHOS  DO 
POR 


DISCURSO  PROFERIDO  PELO  PROF,  PaULO  TOLLENS ; 
OCASIlO  Da  PASSaGEM  DO  ANIVERSÁRIO  do  LEo 


Iniciou  o  ilu 


*<nf  erencista  seu  discar s 


dizendo 


?fSe  o  passado  vai e  para  os  que  vivem,  aò  p„de 
I  valer  »omo  lição  de  vida.  de  projeção  pare.  c  fu 
|  turc* >  de  incitamento  a  renovação,  pois,  »8-o  e 
esta  uma  das  'belezas  e  encantos  da  existência  % 
a  capacidade  de  modif  icar  se  e  transfigurar*- se 
!  fazendo  realmente  desta  passagem  pela  y^rra  uma 
ascençào  luminosa  para  as  regiões  subi/  jes  do 
bem  e  da  verdade? 

A  vida,  de  fato,  è  o  apelo  constr.\>u.e  para 
uma  realização  em  nós  cada  vez  mais  apurada  e 
profunda  de  uma  harmonia  inefável ,  o anoso o  pró¬ 
prias  e  com.  Deus.  E  quando  cultuamos  o  passado, 
quando  enaltecemos  os  que  se  foram,  neles  \ramos 
buscar  um  exemplo  de  que  foram  homens  e  mu lhe  - 
i  res  de  seu  tempo?  que  lutaram,  que  sofreram  , 
j  que  amaram,  em  meio  das  asperezas ,  in^ompreen  - 
s  Õ  es  e  r  e  s  i  s  t  ãncias  que  sempre  a  iC-  o  r  %n  ~  .1  a ,  a 
maldade,-  a  rotina  opõem  ás  forças  do  pr  ogre  se 
Porque ?  digam  o  que  disserem  os  tímidos  e  os 
descrentes os  amargos  e  pessimistas,  a  humani¬ 
dade  ,  em  meio  de  todos  os  tropeço sy  avança  pa¬ 
ra  uma  perfeição  maior  e ,  jamais  se  pode  dizer, 
que  o  passado  foi  em  tudo  superior  ao  presente 
|  ou  que  este  se  encontra  inoontaminado  pelas  mã 
|  sul  as  inerentes  á  condição  humana.,  0  que  aconte 
j  ee  simplesmente  é  que  há  no  atuai  uma  superação 
de  certos  erros  do  passado  e  a  incidência  em 
novos  erros  o  Mas,  feito  o  balánço,  o  resultado 
e  sempre  positivo.-  S  a  crise,  a  luta,  a  der  são 
constantemente  os  aguilhões  que  sobrevem,  como  - 
um.  chamamento,  como  uma  imposição  para  o  reajas 
t emento.;,  a  transí ormaçS-o  e  a  renovação ?  como 
|  que  uma  sacudida,  para  não  se  parar,  nunca,  nun 
|  ca  e  pôr-  -se  a  marchar  sempre,  sempre,  pois  a 
j  imobilidade  e  própria  somente  dos  cadáveres  e 
I  dos  relhos?  incapazes  de  sentir  palpitantes  as 
;  belezas  que  se  escondem,  para  se  darem  sbmente 
j  fí-e-s  que  andam  de  cabeça,  erguida,  confiantes 
;  nas  possibilidades  do  presente  de  que  vai  sux  - 
í  gir  um  futuro  ainda  mais  radioso  e  pleno  o  E  is- 
;  so  deve  ser  fácil  para  nós,  professores,  que  , 
se  não  devemos  perder  de  vista  os  ensinamentos 
passado ;  muito  menos  devemos  deixar  de  nos 
'■■•citar  ccnstantemente  para  a  juventude,  para 
suas  aspirações,  para  os  seus  anseios,  para  os 
valores  noves  e  mais  puros  que  ela  deseja,  eibo 
r&  confusamente ,  realizar",- 


A  seguir,  c  Prof .  Paulo  Tollens  traça  o  histórico  do  I-E*, 
a  partir  do  Ato  de  criação  do  mesmo,  em  b  ds  abril  de  .1869 -  du¬ 
rante  a  guerra  do  Paraguai ,  peio  então  Presidente  da  Província  t 
A,  da  Costa  Pinto  Silva,  com  dados  colhidos,  principalmente ,  em 
jornais  e  crônicas  da  época. 

Fala  do  problema  da  emancipação  da  mulher  estudante,  na que 
la  época  longínqua ,  reportando  - se  á  primeira  turma  de  professo  - 
ras  formadas  pela  Escola,  dentre  as  quais  se  destacava,  entre  ou 
iras,  a  Prof3  Luciana  de  Abreu.» 

Relembra  o  papel  então  desempenhado  pelas  prof esscrinn&s  , 
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;,a  suavizar  os  destemperes  masculinos  e  a  conferir 
aos  homens  das  novas  gerações  o  gosto  pelos  livres 
e  pelo  sossego  das  meditações  calmas  nas  pequeni¬ 
nas  cidades  em  que  o  espirito  se  enraizava  e  civi_ 
lizava-se5’ . 

Num.  retrospecto  histórico,  evoca  o  período  da  implantação 
da  Republica,  quando  veio  a  extingun r- 3e  a  Escola  Normal,  passan 
do  a  denominar-se  Colégio  Distrital  e  relembra  os  ataques  contra 
ele  lançados,  procurando  o  Profo  Tollens  explicar  que  talvez 
fossem  devidos 


!'ao  fanatismo  positivista  exarcebado  pelas  paixões 
politicas  da  época,  que  tudo  fazia  para  manchar  a 
monarquia  e  até  acusá-la  de  imperialista,  devido 
as  intervenções  necessárias  no  Prata:;, 

Foi,  então,  a  Escola  Normal  considerada  pelo  Presidente  - 
da  Província  um  Estado  dentro  do  Estado,  cuja  congregação  delibe 
rava  e  resolvia  sem  consultar  as  supremas  autoridades  políticas. 
Continua  o  Prof  ■>  Paulo  Tollens? 


Se  ela  assim  o  fazia,  era  porque  nem  sempre,  por 
falta  de  conhecimentos  especializados,  constitu  - 
iam  as  autoridades  politicas  um  apoio  esclarecido 
aos  problemas  do  ensino,  delicados,  complexos,  a 
exigirem  boa  informação  intelectual’’. 


Mas  a  realidade  veio  provar  a  necessidade  de  ser  mantida 
a  Escola,  Com  a  liberdade  profissional ,  bastando  apenas  um  exame 
de  suficiência  para  habilitar  ao  ingresse  no  magistério,  o  ensi¬ 
no  público  sofreu  um.  retrocesso»  Voltou-se,  então ?  a  instituir  a 
Escola  Compl ementar,  em  1906c  Recorda  o  Pxofc  Tollens,  as  figu  ~ 
ras  maternais  do  suas  antigas  mestras,  formadas  pela  velha  Esco¬ 
la  Complementar,  a  qual  funcionou  durante  mais  de  20  anos,  para 
voltar,  em  192$;  &  antiga  designação  de  Escola  Normal,  e,  em  ja¬ 
neiro  de  1939 ,  transformar-se  em  Instituto  de  Educação» 


Relembra  a  exigêr.aia  do  Prof*  Cl  emento 
rava  e  máximo  ponto  de  honra  de  seus  alunos  - 
centraçao  no  estudo,  frisando  a  beleza  de  uma 
que  tudo  dependesse  do  esforça  próprio 


Pinto ,  que  considjq 
a  seriedade,  a  con 

ordem  social  ea 


Conclui  o  Prof ^ 
seguirá  e  os  problemas 


Paulo  Tollens  que  a  vida  do  Instituto 
e  dificuldades  serão  solucionados 


pros 


5tse  nós,  professores,  soubermos  nos  ronevar  cons  - 
tantemente ,  n£j  apenas  sob  o  ponto  de  vista  inte¬ 
lectual  ,  mas,  sobretudo,  em  nosso  modo  total  de 
ser,  colocando- -nos  em  consonância  com  o  espírito 
das  novas  gerações,  sem  que  isso  envolva  c  abdí  - 
co.p  dos  grandes  ideais  da  humanidade* 


Sem  vaidade,  sem  orgulho,  somos  apenas  ami  - 
gos,  um  pouco  mais  velhos  e  experimentados,  que  , 
se  ensinamos,  também  temos  muito  a  aprender  com 
essas  revoadas  que  chegam  para  partir  em  breve»  - 
Temos  dosses  joven3  a  aprender  e-ontinuamente  a 
limpidez  de  aln^a,  a  confiança  nc  futuro ,o  entusios 
mo  que  a  existência  timbra  em  roubar-nos. * . 

Tomemos,  como  símbolo,  es3a  sucessão  maravi¬ 
lhosa  de  gerações  que  vêm  e  vap  e  saibamos  abando, 
r. ar -nos  ao  grande  ri  tino  da  vida  que  o  ascenção  e 
renovação ,  nâo  pelo  cérebro  apenas,  muito  monos  - 
pelos  instintos,  mag  pelo  coração»  c  ponto  de  en¬ 
contro  da  carne  e  do  espirito'!» 
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SECÇÃO  DE  DOCUMENTAÇÃO  E  INFORMAÇÃO  PEDAGÓGICA 


O  ENSINO  NOS  MUNICÍPIOS 


Os  arquivos  da  SDIP  deste  Centro  Regional  in¬ 
formam  sobre  o  ensino  nos  Municípios  rio-grandenses  de: 


BARRA  DO  RIBEIRO 


Barra  do  Ribeiro ,  Município  criado  por  lei  de 
17  de  fevereiro  de  1959 de  área  dos  Municípios  de  Guaíba 
e  Tapes,  apresenta  os  seguintes  aspectos  educacionais: 

Curso  Primário:  -  Ginásio  São  Josá:  227„alunos; 

Grupo  Escolar  Tte*  João  S#  Lira:  381  alu 
nos; 

Grupo  Escolar  F»  Gertums  113  alunos; 
Escola  Rural:  43  alunos; 

Escola  Isolada :  28  alunos  e 
Escolas  Municipais:  569  alunos. 

Curso  Ginasial:  -  Ginásio  São  José:  102  alunos» 


IJUÍ 


0  Muni 


cípio 


de 


•  ✓ 

jui? 


localizado  no  Planalto 


Médio* foi  criado  em  dezembro  de  1912 


Possui,  este  prõcpero  Município,  21  Escolas  - 
Particulares  Primárias*  114  Escolas  Municipais,  2  Escolas 
Normais,  17  Rurais,  um  Internato  Rural,  11  Grupos  Escolares 
Estaduais,  4  Ginásios,  2  Cursos  Técnicos  de  Contabilidade, 
um  Curso  Científico  e  uma  Faculdade  de  Filosofia,  Ciências 
e  Letras* 

Em  1960,  foi  firmado  um  convênio  entre  a  Muni 
cipalidade  e  o  Estado  para  a  construção  de  dois  importan  - 
tes  pre'dios  para  Grupos  Escolares,  e  um  majestoso  prédio, 
onde  funcionarão  o  Interna--  o  Rural  wPedro  Maciel15  e  a  Colo 
nia  de  Férias  de  Itaíc  Nesse  mesmo  ano,  tiveram  início  as 
obras  da  construção  do  prédio  da  Escola  Normal  Rural  Muni¬ 
cipal  ;iAssis  Brasil1'* 


AGUDO 

Emancipado  politicamente,  em  1959,  o  Município 
de  Agudo  já  possui  52  Escolas,  merecendo  a  instrução  públi 
ca  o  máximo  apoio  e  atenção  por  parte  dos  poderes  munici  - 
pais*  A  cidade  conta  ainda  com  um  Colégio  Particular,  fun¬ 
dado  em  1953,  com  matrícula  atual  de  200  alunos,  além  de 
um  Grupo  Escolar  em  fase  de  oonclusão,  este  de  empreendi  - 
mento  Estadual» 
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PLAKO .^E.ÇSSCSNTRaIíIZAÇA0 _r>0  MSlNO^PAIMAfílO^NOS^MUNIÇlPIOS 


A  Secção  de  Documentação  e  Informação  Pedagógica  dês- 
te  Centro  Regional, levada  pelo  interêsse  em  acompanhar  os  suces  - 
sos  obtidos  com  a  Descentralização  do  Ensino  Primário,  realiza  en 
quetes  e  faz  levantamentos  sobre  os  primeiros  resultados  alcança¬ 
dos  por  este  plano,  de  larga  repercussão  nos  Municípios  rio-gran- 

denses.  q  processo  educacional  brasileiro  chegou  àquela  situa 

ção  especial,  em  que  não  mais  é  compreendido  sem  perspectivas  re¬ 
novadoras.  E  essa  remodelação  de  estrutura,  conteúdo  e  quantidade, 
em  desenvolvimento  nos  vários  planos  do  ensino,  alcançou  caracte¬ 
rísticas  específicas  em  nossos  municípios. 

A  par  de  um  louvável  interêsse  pela  educação,  oonse  - 
qüência  de'  uma  maior  compreensão  da  causa  pedagógica  nacional  , 
promovem-se  iniciativas  coerentes  com  as  necessidades  e  possibili 
dades  locais s  Merece  destaque  ?  atuação  dinâmica  do  Governador  do 
Estado,  Dr.  Leonel  Brizola,  que,  na  a'tribuição  de  seus  poderes  , 
lançou  este  Plano  de  larga  envergadura,  cujo  objetivo  é  não  dei¬ 
xar  "nenhuma  criança  sem  Escola  no  Rio  Grande  do  Sul” . 

Entre  as  carências  de  maior  relevância,  sentidas  pe¬ 
las  autoridades  do  Estado  e  das  comunas,  conta-se  a  alfabetização; 
mas  uma  alfabetização  adequada  às  exigências  da  vida  real,  em  que 
o  futuro  cidadão  possa  desprender-se  da  mecânica  da  leitura,  para 
se  beneficiar  com  os  conteúdos  da  mesma. 

E  isso  implica  em  que  o  aluno  permaneça  por  mais  tem¬ 
po  na  es cola o 

Entre  as  soluçoes  para  o  alcance  dêsse  objetivo,  epori 
tam-se  duas  medidas,  igualadas  em  valor;  o  preparo  do  professor  e 
o  período  escolar.  Aquele  deverá  caracterizar -se  por  um  dinamismo 
constante  no  sentido  de  difusão  dos  métodos  pedagógicos  e  didáti¬ 
cos,  mediante  cursos  de  aperfeiçoamento,  a  serem  ministrados  ao 
magistério  não  formado.  E  aqui  cabe  importante  atuação  ao  coorde¬ 
nador  de  ensino  do  departamento  de  educação  das  Prefeituras. 

Quanto  ao  período  escolar,  a  determinação  prevista 
apresenta,  formas  peculiares,  segundo  a  região  que  atende.  Assim  - 
nos  municípios  predominantemente  agrícolas,  o  período  adapta- se  à 
disponibilidade  da  criança,  solicitada  pela  família  em  fase  de 
colheita  ou  plantio  o 
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0  espírito  de  adequar  a  escola  as  legítimas  caracte  - 
rísticas  da  comunidade  fêz  com  que  o  horário  do  dia  escolar  se 
condicionasse  ao  clima. 

Alguns  municípios  da  Serra  já  alteraram  a  hora  do  iní 
cio  e  término  da  aula,  respeitando  o  rigor  do  inverno  e  o  cedo 
cair  da  noite,  hem  como  o  sol  do  meio  dia— crianças  quem  vêm  de 
dois,  três  e  mais  quilômetros  de  distância. 


Mas,  com  a  descentralização  do  ensino,  multiplicam  - 
se  as  escolas  e,  um  município,  já  melhor  provido,  irá  inaugurar  - 
no  mínimo  sete  novas  classes,  havendo  alguns  em  que  o  aumento  che 
gou  a  ser  de  quarenta  ®  oito  (exemplo  do  município  de  Campo  Bom). 


Com  as  novas  escolas, diminuindo  as  distâncias,  é  favo 
recida  a  freqüência,  bem  como  o  aparecimento  do  educando  com  me¬ 
nos  idade  em  aula,  propiciando-se  uma  escolaridade  mais  longa. 

Paralelamente  a  esses  fatores  externos  â  escola,  não 
foi  esquecida  a  importância  do  material  didático,  sob  responsabi¬ 
lidade  da  Prefeitura. 

E  a  escola,  assim  configurada,  vem-se  vnlorizando 
junto  a  família,  numa  mútua  aproximação,  para  ser  também  o  cen¬ 
tro  da  vida  social  da  comunidade. 

Atestam-no  os  múltiplos  casos  em  que  o  prédio  escolar 
reune  a  população  em  festividades  regionais,  comemorações  cívicas 
e  culto  religioso. 


E  com  tal  reestruturação,  a  escola  encaminha-se  a  de¬ 
sempenhar  o  papel  que  foi  preconizado  por  grandes  educadores  do 
passado  e  da  atualidade. 

SDIP 


-  oOo  - 


!'0  homem  de  hoje  não  pode  deter-se  em  face  da  socie¬ 
dade,  como  um  indivíduo  à  margem  das  águas  verdes  e  tranqüilas  de 
um  lago,  emoldurado  de  rochedos,  e  no  fundo  do  qual  repousaaoon  mis 
teriosos  tesouros  ocultos,  jóias  e  pedrarias . . . " 


Fernando  de  Azevedo 
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SECÇaO  DE  DOCUMENTAÇÃO  E  INFORMAÇÃO  PEDAGÓGICA 


Dados  Estatísticos 


1 

a)  Serviço  de  Biblioteca 

maio 

Livros  registrados 

21 

Livros  catalogados 

21 

Livros  classificados 

21 

Folhetos  classificados  e  catalogados 

6 

Freqüência  de  leitores 

42 

b)  Recortes  de  periódicos 

62 

o)  Serviço  de  distribuição  de  livros 

Volumes  distribuídos 

} 

203 

RELAÇÃO  DE  LIVROS  E  FOLHETOS  INCORPORADOS  A  BIBLIOTECA 

NO  MÊS  DE  MAIO 

a)  Doações  do  INEP; 

FROTA-PESSOA,  Oswaldo  -  Biologia  na  Escola  Secundária,  Rio 
de  Janeiro*  INEP,  1960,  797p® 

GIFFONI ,  Maria  Amalia  -  Danças  tradicionais  das  Américas, 
São  Paulo,  Melhoramentos,  s,d,,  182p. 

b )  Doações  do  SERVIÇO  INFORMATIVO  DOS  ESTADOS  UNIDOS : 

BINKLEY ,  Wilfred  -  Partidos  políticos  americanos.  Rio  de 
Janeiro,  Editora  Fundo  de  Cultura,  1961,  322p. 

EDMAN ,  Ir vvin  -  John  Dewey.  Rio  de  Janeiro,  Editora  Fundo 
de  Cultura,  1960,  335p. 

GIST,  Noel  P.  e  L,A„  Halhert  -  A  Cidade  e  o  Homem.  Rio  de 
Janeiro,  Editora  Fundo  de  Cultura,  1956,  34-2p. 

GOODE,  William  J.  -  Método  em  pesquisa  social.  São  Paulo, 
Companhia  Editora  Nacional,  1960,  494p, 

HIRSCHMAN,  Alhert  0,  -  Estratégia  do  desenvolvimento  econo 
mico,  Rio  de  Janeiro,  Editora  Fundo  de  Cultura  , 
1960,  321p. 

MUMFORD ,  Lewis  -  A  Cultura  das  cidades.  Belo  Horizonte  , 
Editora  Itatiaia  Limitada,  1961,  590p. 
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T./AIN,  Mark  -  Autobiografia,,  Belo  Horiaonte,  Editora  Ita¬ 
tiaia  Limitada,  1961,  481p» 

o)  Doações  da  SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  E  CULTURA  DO  RGS 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  E  CULTURA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Confiança,  Serviço  de  Orientação  e  Educação  Espe  ~ 
ciai , 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  E  CULTURA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Ciáme.  Serviço  de  Orientação  e  Educação  Espeoial. 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  E  CULTURA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Maitira  -  Roubo,  Serviço  de  Orientação  e  Educação 
Especial, 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  E  CULTURA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Hábitos  alimentares.  Serviço  de  Orientação  e  Educa 
ção  Especial, 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  S  CULTUR A  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Timidez,  Serviço  de  Orientação  e  Educação  Especial, 

d)  Doação  da  Sr^  Elida  de  Freitas  e  Castro  Druck: 

DRUCK,  Elida  de  Freitas  e  Castro  -  Padre  Landell  de  Moura, 
história  de  um  inventor.  Porto  Alegre,  Livraria  $u 
lina ,  1961,  80  p, 

e)  Doação  do  CRPE  de  São  Paulo: 

CENTRO  REGIONAL  DE  PESQUISAS  EDUCACIONAIS  -  Cadastro  do 
Ensino  primário  no  município  de  São  Paulo,  São  Pau 
lo,  1960, 

LIVROS  ADQUIRIDOS 

BENT,  Rudyard  K,  -  Administra tion  of  secondary  schools  , 
New  York,  McGraw-Hill  Book  Company  Inc.,  1960  , 

356p, 

GATES,  Arthur  I.  -  Educational  psychology.  New  York,  The 
McMillan  Company,  1958,  818p, 

GIL,  Julian  Ibanes  -  Mátodo  de  orientación  profesional  pre 
universitária,  Madrid,  Editorial  Razon  y  Fe  S.A.  , 
1959,  2v, 

HQROWITZ,  J.rving  Louis  -  Sociologia  cientifica  y  sooiolo  - 
gia  dei  conoclmient o ,  Buenos  Aires,  Libreria  Ha- 
chette  S.A,,  1959,  143p. 
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KEPHART,  Newell  C .  ~  La  entrevista  y  el  examen  de  selec- 
oion,  Madrid,  Ediciones  Rialp  S  .A , ,  1959,  325p. 

KOCH,  Charles  -  Le  test  de  1'arbre:  le  diagnostic  - 

psychologique  par  le  dessin  de  1'arbre,  Lyon  f 
Emmanuel  Vitte  1958,  442p, 

LAUGIER,  H,  -  La  promotion  huraaine  dans  les  pays  sous- 
dáveloppás,  Paris,  Presses  Universitaires  de 
Pranoe,  1960,  109p. 

PlERON,  Henri  -  La  Formacion  educativa,  Buenos  Aires  , 
Editorial  Kapelusz,  1960,  245p. 

SHELDON,  W.H.  -  Las  Variedades  dei  temperamento  -  Psico¬ 
logia  de  las  diferencias  constitucionales •  Bue¬ 
nos  Aires,  Editorial  Paidos,  1960,  445p. 

SOROKIN,  Pitirin  A.  -  Sociedad,  cultura  y  pe rs ona  li da d  - 
Su  estrutura  y  su  dinâmica,  Madrid,  Aguilar  , 
1960,  1122p. 

TOEANZOS,  Fausto  I.  -  Ensenanza  de  la  matemática,  Buenos 
Aires,  Editorial  Kapelusz,  1959,  404p, 


DoagÕes  diversas 

Periódicos 

ANHEMBI ,  n2  126;  1961 

ANNUAIRE  STATISTIQUE  DE  L ' ENSEIGNEMENT  -  1958-1959 
BOLETIM  INFORMATIVO  -  CRPE  -  Minas  Gerais,  n^s  11-12,  13- 
14;  1961 

BOLETIM  INFORMATIVO  -  MEC  -  INEP  -  Rio  de  Janeiro,  46, 
1961, 

BOLETIM  MENSAL  -  Recife  -  março,  abril,  1961. 

IL  CENTRO  -  Boletim  dei  Centro  Didático  Nazionale  di 

^tudi  e  Documentazione ,  n?  1,  1961 
LA  EDUCACION  -  Jan.  a  março,  1961, 

INFCRMATIONS  CATHOLIQUES  INTERNA TI ONA LES  -  n§  131,  1960 
JORNAL  DE  LETRAS  -  jan.-fev#,  julho-agõsto,  set,-out.  , 
nov. ;  1960,  jan.-fev.,  1961 
REVISTA  BRASILEIRO  DE  ESTUDOS  POLÍTICOS  -  n?  18,  1961 
REVISTA  DO  ENSINO  -  março,  1961 
SOCIOLOGIA  -  n?  4,  1960 

SERVIÇO  DE  DIVULGAÇÃO  OFICIAL  DA  NORUEGA  -  Boletim-  janei¬ 
ro,  março,  1961 

BULLETIN  DU  BUREAU  INTERNATIONAL  D' EDUCATION  -  n2  138 
1961 

EDUCATIONAL  SCREEN  AND  AUDIOVISUAL  -  abril,  1961 
SCHULE  UND  LEBEN-  março,  1961. 
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NOTICIAS 


*  Foi  outorgado,  por  lei,  o  tí 
t.ulo  de  11  Cidadão  de  Porto  Ale  - 
greí;  ao  Prof.  Elyseu  Paglioll  , 
Magnífico  Reitor  da  URGS* 

-  oOo  - 

*  ii  Faculdade  de  Filosofia  da 
URGS  e  o  Centro  de  Estudos  Lus£ 
Brasileiros  da  Universidade  de 
Wisconsin  realizarão  um  curso 
de  f  árias  para  estudantes  norte 
americanos  e  brasileiros,  duran 
te  os  meses  de  junho  e  julho  , 
sobre  '‘‘Povos  e  Cultura  dc  Sul 
do  País;:  * 


*  0  Instituto  de  Belas  Artes 
comemorou,  dia  19  de  maio  , 
seu  Jubileu  de  Prata. 

-  oOc  - 

*  0  Prof.  Josá  Carlos  F*  Mi- 
lano,  Diretor  da  Faculdade  de 
Medicina  de  Porto  Alegre,  a 
convite  da  Associação  Mádica 
do  RGS,  do  C *A ,  Sarmento  Lei¬ 
te  e  da  Secretaria  de  Ensino 
da  FEURGS,  pronunciou  uma  pa¬ 
lestra  sobre  ;íEducação  e  Ensi 
no  Mddico^u, 

-  oOo  - 


-  oOo  - 

%  0  Prof,,  Salvador  Dana  Monta- 
no  realizou  um  ciclc  de  oito 
conferências,  na  Faculdade  de 
Ciências  Políticas  e  Economioas 
da  PUC,  fazendo  profunda  análi¬ 
se  da  Crise  Contemporânea w « 


oOo 


*■*  Foi  organizado  um  brilhante 
programa  de  comemorações  duran¬ 
te  a  Semana  Lassa  lista,  em  Por¬ 


to  1 
leira 


egre,  pela  Federação  Brasi 
d  e  Ex-A lun o s  La  s  sa li s t a  s  a 


-  oOo  - 

-x-  Teve  lugar,  no  Salao  de  Fes¬ 
tas  da  URGS,  uma  conferência  p£ 
lo  Dr .  Josué  de  Castro,  que 
abordou  o  tema  5;  Impressões  so¬ 
bre  o  Estado  de  Israelw. 


*  0  Ginásio  Estadual  Pio  XI. ^ 
em  colaboração  oom  o  Serviço 
de  Orientação  Educacional  e 
com  o  apoio  da  Divisão  de  Cul 
tura  da  SEC ,  lançou  a  Campa  - 
nha  da  ;;Boa  Leitura ,  tendo  - 
sido  desenvolvidos,  no  decor¬ 
rer  >ia  mesma,  trabalhos  inte  - 
ressantíssimos ,  os  quais  cul¬ 
minaram  com  a  realização  de 
uma  t:Feirs  do  Livro”  ?  no  Pa  vi 
Ihã o  do  SEEUR, 

-  oOo  - 

*  0  Prof,  Álvaro  Magalhães  , 
Diretor  do  CRPE  do  RGS,  pro  - 
nunoiará  uma  palestra  radiofô 
nica,  durante  a  Campanha  de 
Orientação  Prd-Profissional  , 
promovida  pela  UMES PA  * 
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*  0  Prof.  Elyseu  Paglioli,  que 
completa rá,  em  julho  próximo  , 
seu  terceiro  período  de  eficien 
te  atuação  à  frente  da  Peitoria 
da  URGS,  foi  designado,  pelo 
Presidente  da  República,  para 
cumprir  mais  um  triénio  no  hon¬ 
roso  cargo  que  ocupa* 

-  oOo  - 

*  0  Governador  Leonel  Brizola 
autorizou  a  SBC  a  receber,  como 
doação  da  Prefeitura  Municipal 
de  Taquara,  um  terreno  naquele 
Município,  onde  deverá’  ser  cons 
truído  o  Centro  Regional  de 
Treinamento  de  Professores,  uma 
Escola  Rural  e  um  Centro  de  Edu 
cação  Audi o-Vi suai,  construções 
estas  previstas  no  Plano  Educa¬ 
cional  do  Estado* 

-  oOo  - 

*  0  Presidente  Jânio  Quadros  - 
ficou  vivamente  impressionado  - 
com  a  criação  de  um  Centro  de 
Agronomia  de  nível  universitá  - 
rio  na  URGS,  plano  exposto  pelo 
Prof.  Elyseu  Paglioli,  quando  - 
de  sua  recente  visita  à  Capital 
da  República . 

-  oOo  - 

*  0  Prof»  Nilo  Ruschel,  Diretor 
da  Rádio  Universidade,  abordou 

o  tema  !iCantigas  de  Antigamente 
-  estudos  folclóricos  oom  ilus¬ 
trações  radiofônicas,  em  parloa- 
tra  proferida  no  Clube  de  Cultu 
ra  de  Porto  Alegre, 

-  oOo  - 


*  0  Prof.  Miguel  Glaser  Ra¬ 
mos,  da  Faculdade  de  Ciências 
Políticas  e  Econômicas  da  ci 
da de  de  Rio  Grande,  obteve  o 
primeiro  lugar  no  concurso  - 
realizado  pela  ''Universitá 

Intemazionale  Degli  Studi 

*» 

Sociali5',  de  Roma,  com  um 
trabalho  intitulado  “Necessi. 
dades  e  recursos  eçonômicos 
da  Amórica  Latina5'. 

-  oOo  - 

*  A  Escola  Tócnica  de  Agri¬ 
cultura  de  Viamão,  estabele¬ 
cimento  padrão  do  ensino  - 
agrícola  de  grau  módio,  no 
Estado,  completa  51  anos  de 
serviços  no  ensino  agrícola  - 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

- -oOo  - 

*  0  Prof.  Orlando  Sampaio  - 
Silva,  Catedrático  de  Didáti¬ 
ca  Geral  e  Especial  na  Uni  - 
versidade  do  Pará,  em  visita 
ao  Cológio  de  Aplicação  da 
Faculdade  de  Filosofia  da 
URGS,  teve  ocasião  de  obser¬ 
var  os  trabalhos  a li  realiza, 
dos,  a  fim  de  estruturar  as 
bases  de  um  Cológio  similar, 
que  deverá  entrar  em  funcio¬ 
namento,  no  ano  próximo,  no 
Pará  * 

-  oOo  - 

*  Por  ato  do  Presidente  da 
República,  foi  sancionado  q 
Projeto  de  Lei  federalizando 
a  Faouldade  de  Medicina  de 
Florianópolis  e  a  Escola  de 
Engenharia  Industrial  na  ci¬ 
dade  de  Rio  Grande,  Rio  Gran 
de  do  Sul. 


oOo 


>  y:  .  0 

»  X  u  l  r  •> 

. 


. *  •  ;  ■  - •  •  •  ,  •  :  .  ... 

-  ■  '  -  ■  .  '■  .. 

i 

: sis  s  ■  .  •; ;  .  ■,  '  '.u 

. 

.. 

■  ,  o  •  •  :  ... 

-  -0“  •- 

-  ■  O.  '  i'  *10' 

£  •'  OÍStO  li 

'  j  ) 

*  v  *  !:  t  ■'  ■  ,  ;•  •  '  •• 

0 l/i  6)  OÕ: 


' 

' 

...  . 

GT.ivO  '  •  '  - 

w  oOo  — 

* 

-  •  ••  !  r  ,7  r  . 

*1-  •  ..  *r»  ,  .  '  o. 

' '.c  ."  1  .•  \  :  •  '  *• 

’yx'i£r.  /i  ••  -C  ♦  *  or>;rt 

■  c  ■  •  . 

•  ’  L  *  ’  ; 

... 


'  rJ  .  •  -  ;  ;■  í 

' ;  ••  *  ,  •  ,•  r.  '  ,  rí.,- 

» 

‘-Í  %lM  .  .  ■ 

XOC  •  ■  ;■  ■  ,  .  0 

•  .*  ;• 

- ••  •■  :.fc  .  c  .  •  - 

'  *  i  .  ’  .  õ 

■ 

•*  Oi  0  ~ 


3>2— 


*  Foi  instalado,  dia  22  de  maiq 
o  Departamento  de  Cirurgia  da  Fo 
culdade  de  Medicina-,  A  Direção-—-  - 
deste  Departamento  está  a  cargo 
do  Prof.  Jacy  Carneiro  Monteiro. 
Em  coordenação  com  o  nova  insti¬ 
tuição,  será  criado  o  Instituto 
de  Cirurnia,  iniciativa  da  C0SUP1, 
o  qual  ficará  sob  a  Direção  do 
Prof.  José  Hilário.  Para  comemo¬ 
rar  tão  importante  realização  , 
foi  promovida  a  I  Reunião  Cirúr- 
gica  e  o  I  Debate  Nacional  sobre 

o  Ensino  do  Cirurgia,  que  con¬ 
tou  com  a  presença  das  mais  al¬ 
tas  expressões  do  ensino  médico 
e  cirúrgico  do  Brasil* 

-  oOo  - 

*  A  Sociedade  de  Educação  e 
Cultura  Técnioo-Prof issional  de 
Porto  Alegre  iniciou  uma  campa  - 
nha  para  a  construção  de  uma 
Escola  Industrial,  destinada  à 
formação  técnica  de  jovens,  - 
através  do  ensino  colegial  de 
grau  médio*  0  referido  educandá- 
rio  será  construído  em  Itapoã. 

-  oOo  - 

*  Realizou-se,  na  Escola  Normal 
Sevigné,  o  III  Seminário  de  Estu 
dos  Gauchescos,  durante  o  qual 
foi  desenvolvido  um  programa 
constante  de  palestras  e  debates, 
a  cargo  de  nomes  exponenciais  da 
cultura  e  tradicionalismo  gaú¬ 
chos  . 

-  cOo  - 

*  A  partir  do  próximo  número,  o 
“Correio  do  CRPE"  iniciará  a  pu¬ 
blicação  de  uma  nova  secção  In ti 
tulada  -  "0  que  se  passa  na  Uni¬ 
versidade  do  R«G.  do  Suli:  -  vi¬ 
sando  divulgar  aspectos  da  vida 
institucional  dos  órgãos  integres 
tes  de  nossa  Universidade. 


*  A  convite  da  Faculdade  de 
Direito  da  URGS,  o  Prof.  dean 
Gaudeme-t,  Catedrático  de  Di¬ 
reito  Romano  da  Universidaxle 
de  Paris,  pronuncia  duas  p£ 
lestras  sobre  “Reforma  do 
Ensino  Jurídico  da  França”  e 
”Consertiuma . 

-  oOo  - 

Em  julho,  realizar-se-á  a 
III  Reunião  Brasileira  de 
Consulta  sobre  Cartografia  , 
sob  o  patrocínio  da  URGS.  Ês 
se  conclave  vai  reunir,  em 
nossa  Capital,  cartógrafos  - 
brasileiros  para  estudos  em 
torno  do  problema,  tanto  da 
produtividade  cartográfica  , 
como  do  ensino  da  cart  ogra  - 
fia  e  a  formação  e  aperfei  - 
çoamento  de  técnicos  e  pes  - 
quisadores . 

-  oOo  - 

*  A  URGS  homenageou  o  Sr. 
Jacques  Baeyens,  Embaixador 
da  França  no  Brasil.  S.S»,  em 
visita  a  Porto  Alegre  >  teve 
oportunidade  de  palestrar  - 
com  o  Magnífico  Reitor  Prof. 
Elyseu  Paglioli  sobre  a  pos¬ 
sibilidade  de  intensificar  o 
intercâmbio  cultural  entre  - 
os  dois  países. 

-  cOo  - 

*-  Realizou-se,  na  PUC,  por 
iniciativa  do  CADES,  um  En  - 
oontro  de  Orientadores  Educ£ 
cú  onais,  tendo,  na  ocasião  - 
sido  abordado,  pelo  Irmão 
Otão,  Magnífico  Reitor  da 
Pontifícia  Universidade  Cató 
lica,  o  tema  -  “Aspectos  fi¬ 
losóficos  da  Orientação  Edu¬ 
cacional”. 
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CENTRO  REG-IONAL  DE  PESQUISAS  EDUCACXONA.IS 


DO  RIO  GRANDE  DO.jSÜL 


Av.  Joco  Pessoa,  535 
I-  andar 


Porto  Alegre 
Rio  Grande  do  Sul 


0— 0—0— 0—0— 0—0— 0—0— 0—0— 0—0— 0—0— o—c— 0—0— 0—0— 0—0— 0—0— 0—0 

2  0 

~  Diretor  do  CRPE  -  Prof.  Álvaro  Magalhães  - 

2  o 

0  Secretária  Executiva  -  Prof§-  Dalilla  C.  Sperh  õ 

~  Diretor  da  DEPS  -  Prof,  Laudelino  T.  Medeiros  - 

R  0 

0  Diretora  da  DEPE  -  Prcf&  Graciema  Paoheco  õ 

~  Chefe  da  Secção  de  Publicações  -  Braf£  Nelly  Cunha  £ 


0  Conselho  Técnico  Administrativo :  õ 

2  õ 
0  Prof.  Balthozar  Barbosa  õ 
0  Prof.  Eurico  Trindade  Neves  Õ 
p  Prof.  Salvador  Petrucci  Õ 
0  Prof&  A Ido  Cardoso  Kremer  õ 
0  Prof&  Ida  Silveira  õ 
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*  Desejamos  estabelecer  permuta  com  revistas  similares. 

*  Nous  désirons  établir  des  ^changoo  «v«c  ies  revues  étrangère 

*  We  wish  to  establish  exchange  with  all  similar  reviews. 

*  Wir  bitten  um  Austausch  mit  gleichartigen  Yerdff entliohungen 

*  Deseamos  establecer  canje  con  todas  las  revistas  similares. 

*  Desideriamc  cambiare  con  altre  publicazioni  similori. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  ao: 

CENTRO  REGIONAL  DE  PESQUISAS  EDUCACIONAIS 
A  YEN  IDA  JOÃO  PESSOA,  535  -  1^  andar 
PÔRTO  ALEGRE  -  RIO  GRANDE  DO  SUL 
BRASIL 


